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RESUMO
0 o b jetivo  d esta  d issertaçã o  foi a an á lise  da  variação  
fonolõgica  na d ireção  da supressão do / r /  em posição de f in a l  
de p a la v r a , re fle t in d o  a fa la  de 57 inform antes do sexo fem in i­
no e m asculino  de Tubarão e C a p iv a r i .
A variação  fonolõgica  fo i d e f in id a  através do co n d ic io ­
namento lin g ü ístic o  na palavra  e no segmento s e g u in t e , servindo  
a presença da  consoante , como elemento co ntrastante . Foram es­
c o lh id a s , como v ar iá v e is  s o c ia i s : o sexo , a idade  e a esco la ­
r id a d e .
Os índices de supressão observados foram subm etidos ã 
prova qui-quadrado e ã m edida de  associação  " p h i " ,  como suporte 
d a  a n á lise  m etodológica .
Os resultados  obtidos revelaram  ser o processo  de su ­
pressão bastante  gen eralizado  em determ inada catego ria  gram ati­
c a l , a forma v e r b a l , co ntribuindo  o segmento seg u in te  apenas 
como uma to ta lid a d e .
Entre as v ar iá v e is  s o c i a i s ,  teve algiama re lev â n c ia  a v a ­
r iá v e l  s e x o , estando o processo  p articularm ente  d issem inado  en­
tre  os n íveis  de  instrução  mais b a ix o s . A v a r iá v e l  id ad e  não 
m ostrou s ig n i f ic ã n c ia .
0  instrum ento de a n á lise  foram gravações obtidas d ir e t a ­
mente dos in form antes .
vi
ABSTRACT
The o b jective  o f  this  d is s e r t a t io n  was the a na ly sis  of 
the phonological v a r ia t io n  in  the  d ir e c t io n  o f  / r /  d e le t io n  in  
w ord- final position ., r e fle c t in g  the speech  o f  57 m ale and 
female inform ants o f  Tubarão and C ap iv ari.
The phonological v a r ia t io n  was d e fin e d  by means o f  the 
l in g u is t ic  co n d itio n in g  in  the word and i n  the fo llo w ing  
segm ent, the presence of the  consonant s e rv in g  as a c o n strastin g  
elem ent. S e x , age and edu catio n al level were chosen as the 
s o c ia l  v a r ia b le s .
The rate  o f  observed d e le t io n  was subm itted to chi-square 
tests and the a sso c ia tio n  measure "p h i "  as a support to 
m ethodological a n a ly s is .
The obtained results  revealed  that the process o f 
d e le t io n  was g reatly  g en eralized  in  a determ ined gram m atical 
category , the verb  form, the fo llo w in g  segment c o n tr ib u tin g  only 
as a w hole .
Among the s o c ia l  v a r ia b l e s , the sex  v a r ia b le  had some 
relevance  and the process was p a r t ic u la r ly  d issem inated  among 
the lower educatio nal le v e ls .
The instrum ent o f  ana ly sis  w ere recordings obtained  
d ir e c t ly  from the inform.ants.
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ABREVIATURAS
I n f .  = inform ante  
F = sexo fem inino 
M = sexo m asculino
I  = v a r iá v e l  idade  
E = v a r iá v e l  escolaridade  
FV = forma v erb al 
N = nomes 
P rep /P  = preposição  
V o g /V  = v o gal 
Con/C  = consoante 
P au /P  = pausa
= h ipó tese  de  nulidade  
= h ip ó tese  de  pesquisa  ou  a lte r n a t iv a  
X^ = qui-quadrado 
(j) = phi 
Tub = Tubarão 
Cap = C ap ivari
CAPITULO I
ESTUDO DA SUPRESSÃO DO /R /  EM TUBARÃO E CAPIVARI (SC)
1 .1 .  Introdução
Esta  D issertação  de Mestrado em F o n o lo fia  tratará  da  aná 
l is e  da  supressão  do / r /  em posição  de  f in a l  de palavra  na l i n ­
guagem c o lo q u ia l  (e s t ilo  in form al) dos fa lantes  de língua por­
tuguesa da  área que corresponde ao e ixo  geográfixo  compreendido 
por Tubarão (sede do m unicípio ) e C ap ivari (bairro  a fastado  e 
mais populoso de T u b a r ã o ) , ao su l  de Santa  C a ta r in a , abrangendo 
a população m asculina  e fem in ina  de d ife r e n te s  idades  e d i f e ­
rentes níveis  e d u c ac io n a is .
Nossos o b jetivo s  foram os s e g u in t e s :
a) fa ze r  o levantam ento de uma amostra da  p opulação ;
b) e stab elec er  o contraste  p re se n ç a , v s .  ausência  da 
consoante em f i n a l  de p a la v r a ;
c) obter os n íve is  de  supressão  dentro  da  á rea ;
d) escolher  e a n a l is a r  as v a r iá v e is  l in g ü ís t ic a s  e so ­
c ia is  a p a r t ir  d a  am ostra;
e) d etectar  se  o processo  de supressão  e v id e n c iad o  em 
outras áreas do B r a s il  também se m a n ife sta  em Tubarão 
e C a p iv a r i .
1 .2 .  H ipóteses I n i c i a i s
Nossas h ipóteses in ic ia is  foram propostas partindo da e^  
colha da  v a r iá v e l  em mudança, is t o  i ,  do / r /  em posição de  f i ­
nal de p a la v r a , que apresenta duas v a r ia n t e s : 1) presença do 
/ r / e 2) ausên cia  do / r / .  Essa esco lha  dependeu , de um la d o , 
do levantam ento completo obtido da amostra e , de outro , da fu n ­
damentação te ó r ic a  advinda de le itu ra s  e análises  de t e x t o s , 
p e s q u is a s , d issertaç õ es  anteriores que trataram  do problem a.
19 Hi-pótese
"0  processo  de supressão é bastante  avançado nas duas 
á rea s ; Tubarão , por ser sede do m u n ic íp io , maior centro 
p o p u lac io n al  e m aior parque in d u s t r ia l  e com ercial, t e ­
r ia  m aior ín d ic e  de su p re ssã o ."
Petyt (1 9 8 0 :6 0  e s g t s .)  denom ina "á rea  fo c a l "  a um cen­
tro  de  p r e s t íg io  como uma grande c id a d e , da  qual se  expandem 
inovações l in g ü í s t ic a s  para fora .
E n tre ta n to , podem o correr , segundo ele  duas ou mais á- 
reas fo c a is . A ssim , as "ondas" de mudança p artin d o  de uma área 
se  encontrariam  com as "ondas de outra  e suas iso g lo ssa s  se  en­
fe ix ar ia m . As c ara c te ríst ic a s  de  uma área poderiam  e sta r  n i t i ­
damente d e f in id a s  por s i  mesmas ou poderiam  com partilhar carac­
te r ís t ic a s  com duas ou mais áreas a d ja c e n te s . A esse  fenómeno 
o autor cognomina "á rea  de t r a n s iç ã o " .
Para e l e ,  uma área não é um centro  de  p r e s t í g io  apenas 
do ponto de v i s t a  g e o g rá fic o , mas sim por fatores  p o lít ic o s  e 
c u ltu ra is  responsáveis  p e la  posição  das is o g l o s s a s , sendo ne­
cessários d o is  pré- requisitos  para  que as v a r iá v e is  se  espa ­
lhem:
19) 0 fa to r  "p r e s t í g io "  deve ser  o su fic ie n te m e n te  fo r ­
te para  u n ir  os fa lan tes  d e ssa  área e p e r s u a d ir  m a
outra ã im itação;
29) A comunicação entre as duas áreas deve ser  a t iv a .
2? Hipót es e
"A  segunda hipótese é de que o sexo m asculino suprim e
m ais o / r /  em posição de f in a l  de palavra  do que o sexo
fe m in in o . "
Chambers e T r u d g ill  (1980 :97- 98 ) revelaram a im portância  
do papel do sexo  numa análise de v ar ia n tes  l in g ü í s t ic a s , a f i r ­
mando que "Padrões incomuns de d ife re n c ia ç ã o  de sexo são também 
uma in d icaç ã o  de que a mudança l in g ü í s t ic a  está  em p ro g resso " 
(Chambers e T r u d g il l , 1 9 8 0 :9 7 ) .
Conforme os autores vários fatores  contribuem para  i s s o .
Observaram  que as mulheres a in d a  não alcançaram  ijm s t a ­
tus s o c ia l  p leno  na sociedade in g le s a  em relação  aos homens.Suas 
oportunidades de realiza ç ã o  ocupacional são menores e devem , 
por i s s o , ter  um comportamento s o c ia l  (e l in g ü ís t ic o ) mais nor­
m ativ o , m ais de acordo com as regras p r i- e s t a b e le c id a s . Se 
possuem alguma p r o f is s ã o , são i n f e r i o r e s ; em g e r a l , permanecem 
em casa e têm pouco contato com seus p a r e s .
0 papel t r a d ic io n a l  da  guarda , educação e s o c ia l iza ç ã o  
da crian ça  faz. com que seu  comportamento e s t e ja  m ais de  acordo 
com as normas a c e it a s , tendendo a serem mais p o l id a s , mais quie­
tas e d is c r e t a s .
Os hom ens, de modo g e r a l , lançam-se ã com petição p r o f is ­
s io n a l  fo ra  de casa  e estão mais s u je it o s  a um comportamento mais 
l i b e r a l , ãs vezes  ru d e , na d isp u ta  d i á r i a ;  mais propensos ã
quebra de r e g r a s . As pressões dos seus grupos de pares são maio­
r e s , tanto  no trabalho  ou fo ra  d e le . Possuem um contato  m aior 
com classes s o c ia is  mais b a ixas  e , conseqüentem ente, com um
status de fa la  m ais b a ixo . Enfim , adquirem uma linguagem  com
conotações de g ro sseria , r isp id ez  e "m asculinidade" associadas 
à linguagem da  c lasse  trabalhadora e outras formas de comporta- 
inento.
3? Eipótes e
"As gerações mais jovens estariam  mais propensas a su ­
pressão do / r /  do que as mais v e l h a s ."
Partin do  do pressuposto de que entre as gerações mais 
jovens se  m a n ife sta r ia  um e fe it o  acximulativo de um fenômeno já  
presente  nas gerações mais v e lh a s .
4 9 Hipótes e
"o n ív e l  educacional mais ba ixo  é mais propenso ao pro ­
cesso de  supressão do que os n íveis  mais ad ian tad o s . 
Devido  a que as normas p re s c r it iv a s  na escola  são m aio­
res . "
5?  Hipótese
"A  Forma V erbal i  mais propensa ã supressão  do / r /  em 
posição  de f in a l  de palavra  e é um fa to r  gram atical bas­
tante  fo rte  no processo da s u p r e s s ã o ."
Votre ( 1 9 7 8 :4 6 ) ,  apesar de ter  estudado  a retenção da 
consoante , rev ela  que as formas v e rb a is  são mais favoráveis  ã 
supressão do / r /  do que ad jetiv o s  e su b sta n tiv o s .
6? Hipótese
"A  Vogal no segmento segu inte  é um fa to r  mais im portante 
do que a consoante ou a pausa  no processo  da  s u p r e s s ã o ."
Votre (197 8 :5 7 )  observou que a V ogal é  uit fato r  in ib id o r  
da retenção do / r / ,  fornecendo base para  nossa  h ip ó tese  de q u e , 
ao c o n trá r io , é propensa ã supressão .
O m unicípio  de Tubarão possui cerca de 1 0 0 .0  00 habitan- 
tes numa s u p e r fíc ie  de 353 Km . Através da  BR 101 liga- se a 
Porto A legre  (R S ) , ao s u l , e , a F lo r ia n ó p o lis , ao n o rte . Seu 
p r in c ip a l  acidente  geográfico é o Rio Tubarão e seus a flu e n t e s . 
A cidade formou-se e desenvolveu-se às duas margens d esse  r io . 
Tubarão ê sede do m unicípio , com vário s  b a ir r o s ; sendo os mais 
im portantes. O fic in a s  e V ila  Moema, na s e d e , distando  Capivari 
cerca de três quilôm etros do centro . O f ic in a s , V i l a  Moema e p e ­
r ife r ia s  formam a cidade de Tubarão , h o je  grande parque in d u s ­
t r ia l  e com ercial do sul do estad o , sede politico- adm inistrati-  
v a  de todos os setores da v id a  p ú b l ic a . Possui também o único  
h o sp ita l  do m unicípio  e a sede da  RFPSA.
C ap ivari formou-se e cresceu  ao lado da Usina Termoelé- 
t r ic a  "Jorge  L a c e r d a ", a E le t r o s u l , como é mais conhecida . Pos­
sui ainda  in d ú s tr ia s  importantes como o Lavador de Capivari (em­
p resa  que b e n e f ic ia  o carvão e o t r a n s f o m a  era carvão m etalúr­
gico ) , a CEDISA , p is o s , etc . Contando com uma população de 
cerca  de 2 0 .0 0 0  h a b ita n te s , C ap ivari tem v id a  com unitária , 
p o l í t ic o , r e l ig io s a  e cu ltu ral b astan te  d e s e n v o lv id a , fator  e s ­
se  que p ro p ic ia  ao ba irro  um certo  isolam ento  da  sede . E n tre ­
t a n to , tem comunicação ativ a  com Tubarão . Depende da  sede em 
vários  asp ec to s , como político- adm inistrativam ente  e na a s s is ­
tê n c ia  h o s p it a la r . Tubarão absorve também xam certo  número de 
mão-de-obra do b a ir r o , em geral d i r i g i d a  ao com ércio.
1 . 3 .  Ârea
1 .4 .  Amostra
A amostra constitu iu- se  de 8 (o ito ) horas de gravação 
de 57 (cinqüenta  e se te ) e n tre v is ta d o s , sendo 36 (tr in ta  e
s e is )  de Tubarão e 21 (vinte e um) de C ap ivari (c f . 1 . 5 . 4 ) .  Es-
tes inform antes são todos nascidos e criados nas áreas esp e c í­
ficas  das gravações.
1 .5 .  M etodologia
1 . 5 . 1 .  Introdução
Os dados obtidos de cada inform ante  foram tran sc rito s  em 
folhas m im eografadas, d istr ib u íd o s  em 4 (quatro) i t e n s :
(19) Cõdigos: / r /  = presença  da  consoante 
/ 0 /  = ausência  da  consoante ;
(29) Palavra  terminada em / r /  e p alavra  s e g u in t e ;
(39) Ambiente fo n o lõ gico ;
(49) Ambiente gram atical.
De posse desses d ad o s , tornou-se possív el d e te c tar  as va 
r iá veis  l in g ü ís t ic a s  e c la s s if ic á - la s . As v a r iá v e is  s o c ia is  fo ­
ram e sc o lh id a s  e c l a s s i f ic a d a s , dependendo das c ara c te ríst ic a s  
pessoais  dos inform antes e da  fundamentação t e õ r ic a  p esq u isa d a .
Em seguim ento , subuetemos as v a r iá v e is  à prova qui-qua- 
drado e à m edida de associação  " p h i " ,  a fim  de determ inar  c-\
força  dos relacionam entos entre as v a r iá v e is .
A últim a etapa da  a n á lise  m etodológica  d e v e r ia  nos levar  
a uma conclusão  a respeito  desses relacionam entos .
1 . 5 . 2 .  A Prova Qui-Quadrado e Medidas de Associação
1 . 5 . 2 . 1 .  A Prova Qui-Quadrado
Por tratar- se de dados com freqü ências  em categorias  d is  
e r e ta s , fo i a p lic a d a  a prova qui- quadrado , a fim de determ inar 
a s ig n i f i c ã n c ia  de d ife re n ç as  entre grupos in d e p e n d e n te s . 0  ob-
je t iv o  da  prova é confirm ar a h ipótese  de n u l id a d e , is t o  é ,  que 
não e x is te  d ife re n ç a  s ig n if ic a n t e  entre dois ou mais grupos em 
relação  a determ inada c a r a c te r ís t ic a . Neste estudo , tentaremos 
comprovar que não existem d iferen ças  entre grupos na supressão 
do / r /  em posição  de f in a l  de p alavra .
Tabelas 2 x 2
IMa ta b e la  2 x 2  co n siste  num arranjo  de dados em duas 
colunas e duas f i l e ir a s  como aquela  que segue :
(1)
a + c b + d
a + b 
c + d
N
Podemos ilu s t r a r  o método m ediante um exemplo f ic t í c io . 
Supondo que queremos comprovar que não há d ife r e n ç a  s i g n i f i c a n ­
te entre o sexo  m asculino e fem inino  de irnia comunidade em r e la ­
ção ã supressão  do / r /  em f in a l  de p a la v r a , conforme as f r e ­
qüências observadas numa tab ela  2 x 2 :
(2)
M F
0 27 55 82
r 14 41 55
41 96 137
Uma fórm ula de qui-quadrado para  tab elas  2 x 2 é a s e ­
g u in te :
(3) =
(ad - cb) N
(a + b) (c + d) (a + c) (b + d)
A p lican d o  a fórmula (3) para  os dados em (2) temos:
(1107 - 7 7 0 )^  (137) 
(82) (55) (41) (96)
15 .5 5 8 . 953 
17 .7 5 1 .3 6 0
= 0 ,8 7  6
Grau de Liberdade
Antes de usar a tab ela  de qui- quadrado, precisam os d eter  
m inar o grau  de liberdade associado  ã prova. 0 grau de l ib e r d a ­
de é determ inado pelo número de colunas e f i le ir a s  na tab ela  e 
é calculado  p ela  fórmula:
(4) gl = (f - 1) (c - 1)
Ha um grau de lib erd ad e  numa tab e la  2 x 2 ,  do is  graus nu 
ma ta b e la  3 x 2 ,  três graus numa ta b e la  4 x 2 ,  etc .
Partin do  de que há somente um grau de liberdade  na tab e ­
la  ( 2 ) ,  podemos então consultar  a tábua (5) para  determ inado n^  
v e l  de s ig n i f i c ã n c ia , e para  certo v a lo r  de g l ,  então a h ip ó te ­
se  de n u lid ad e  pode ser  r e je it a d a  áquele  n ív e l .
P ro b ab ilid ad e
gl 0 ,0 5 0 ,0 2 5 0 ,0 2 0 ,0 1 0 ,005 0 ,0 0 1
1 3 ,8 4 1 5 ,0 2 4 5 ,4 1 2 6 ,6 3 5 7 ,87  9 1 0 ,8 2 7
2 5 ,9 9 1 7 ,37 8 7 ,8 2 4 9 ,2 1 0 10 ,5 97 1 3 ,8 1 5
3 7 ,815 9 ,3 4 8 9 ,8 3 7 1 1 ,3 4 1 1 2 ,8 3 8 1 6 ,2 6 8
4 9 ,4 8 8 1 1 ,1 4 3 1 1 ,6 6 8 1 3 ,2 7 7 1 4 ,8 6 0 1 8 ,4 6 5
5 1 1 ,0 7  0 1 2 ,8 8 3 1 3 ,3 8 8 1 5 ,0 8 6 1 6 ,7 5 0 2 0 ,5 1 7
6 1 2 ,5  92 1 4 ,4 4 9 15 ,0 3 3 1 6 ,8 1 2 1 8 ,5 4 8 22 ,457
7 1 4 ,0 6 7 1 6 ,0 1 3 1 6 ,6 2 2 1 8 ,4 7 5 2 0 ,2 7 8 2 4 ,3 2 2
8 15 ,5  07 17 ,5 35 1 8 ,1 6 8 2 0 ,0 0 0 2 1 ,9 5 5 2 6 ,1 2 5
9 1 6 ,9 1 9 1 9 ,0 2 3 1 9 ,6 7  9 2 1 ,6 6 6 2 3 ,5 8 9 2 7 ,8 7 7
10 1 8 ,3 0 7 2 0 ,4 8 3 2 1 ,1 6 1 2 3 ,2 0 9 25 ,1 88 2 9 ,5 8 8
11 1 9 ,6 7 5 2 1 ,9 2 0 2 2 ,6 1 8 2 4 ,7 2 5 2 6 ,7 5 7 3 1 ,2 6 4
12 2 1 ,0 2 6 2 3 ,3 3 7 2 4 ,0 5 4 2 6 ,2 1 7 2 8 ,2 9 9 3 2 ,9 0 9
13 2 2 ,3 6 2 2 4 ,7  36 25 ,47 2 27 ,6 8 8 2 9 ,8 1 9 3 4 ,5 2 8
14 2 3 ,6 8 5 2 6 ,1 1 9 2 6 ,8 7  3 2 9 ,1 4 1 3 1 ,3 1 9 3 6 ,1 2 3
15 2 4 ,9 9 6 2 7 ,4 8 8 2 8 ,2 5  9 3 0 ,5 7 8 3 2 ,8 0 1 37 ,6  97
(5)
Nrvel de Si gni fí. oãncia
O próximo passo co n siste  em e s p e c ific a r  o n ível de sig- 
n i f ic ã n c ia . Nossa atitude  resume-se em r e je it a r  a h ipó tese  de 
n ulidad e  se  a prova e s t a t í s t ic a  der  um valor cuja  p ro b a b ilid ad e  
associada  de ocorrência  é i g u a l ,  ou menor do que certa  proba­
b il id a d e  pequena. Tal p ro b a b ilid ad e  pequena é chamada n ível de 
s l g n i f i c ã n c ia . 0 ,05  , 0 ,0 2  , 0 ,0 1  e 0 ,0 0 1  são valores  comuns e a 
escolha  desses níveis depende da  im portância dos r e s u lta d o s . Na 
l in g ü í s t ic a , 0 ,0 5  é muito u t i l i z a d o , enquanto nas c iên c ias  mé­
d ic a s , 0 ,0  01 é mais aconselhá vel.
Consultando a tábua ( 5 ) ,  notamos que um qui-quadrado de 
3 ,8 4 1  é necessário  p ara  ser  s ig n i f i c a t iv o  ao n ív el  de 0 , 0 5 . D es ­
de que o qui-quadrado da tab ela  (2) foi menor que 3 ,8 4 1 ,  a h i ­
pótese de n u lid ad e  não pode se r  r e je i t a d a , m ostrando que não 
há d ife r e n ç a  s ig n i f i c a t iv a  entre  os sexos com relação  ã sup res­
são do / r /  em posição de f in a l  de  p a la v ra .
Tabelas maiores que 2 x 2
A fórm ula do qui-quadrado (3) é u t i l i z a d a  quando temos 
uma tab ela  2 x 2 ,  is to  é , duas colunas e duas f i l e i r a s .  P r e c i ­
samos usar uma outra  m aneira  de c a lc u la r  o qui-quadrado quando 
as colunas e /o u  f i l e ir a s  são mais de d u a s . Por exem plo, na s e ­
guinte  t a b e l a , temos duas f i l e i r a s  e três co lun as :
(6 )
Con Vog Pau T o tal
. 0 161 12 3 96 380
r 54 26 36 116
Totais 215 149 132 496
Neste  c aso , precigamos c a lc u la r  a freq ü ê n cia  esperada 
para cada c é lu la . A freqü ên cia  esperada  é o b t id a  p e la  m u ltip li-
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A Prova para continuidade de Yates
A prova para continuidade de Yates é u t i l i z a d a  para i n ­
corporar uma correção de continuidade  que m elhora sensivelm ente 
a aproximação da d is tr ib u iç ã o  do qui-quadrado calcu lad a  pela  
formula (3) em tabelas  2 x 2 .  Aplicamos a prova somente quando:
(a) o qui-quadrado é muito próximo ao n ív el  0 ,0 5  e
(b) a freqüência  esperada de uma das células  é ig u a l  ou 
menor que c in c o . A fórm ula é :
N (lad - b d l --
(8 )
(a + b) (c + d) (a + c) (b + d)
1 . 5 .  2 . 2 .  Medidas de Associação
2 ~
Desde que o X e sempre proporcional ao N e o lim ite  ma- 
2
ximo do X sempre ig u a l  ao N , desejam os medidas que darão o mes 





20 30 50 40 60




ISbtaTOs , nas duas tab elas  q u e , quando o N é dobrado , o 
qui-quadrado também é dobrado . As freqüências  observadas apre­
sentam as mesmas porcentagens em relação  aos to ta is  m arg in ais . 
Assim , f i c a  ev idente  que o aumento do tamanho da amostra ir á  
aumentar as p o s s ib il id a d e s  de co n seg uir  um qui-quadrado s i g n i ­
f i  cante.
2
Is s o  sugere  que o X d iv id id o  por N , ou um m ú ltip lo  d e s ­
sa  expressão  d a r ia  as propriedades que desejam os. Notamos que 
na p rim eira  tab ela  em ( 9 ) ,  o qui- quadrado é 4 , 0 ,  enquanto o
qui-quadrado d a  segunda tab ela  é 8 , 0 .  D iv id in d o  4 ,0  por 100 e
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8 ,0  por 2 0 0 , teremos 0 ,0 4  nos dois casos. O resultado  0 ,0 4  é 
chamado o phi-quadrado da d istr ib u iç ã o  dos dados e é sim boliza-  
do por (j) . O phi-quadrado terá  um valor  de  0 quando não e x iste  
nenhum relacionam ento entre duas variá veis  e terá  um lim ite  má­
ximo de 'jma unidade quando o relacionam ento entre as v ariá v e is  
é p e r fe it o . Nesse estudo , utilizam os um m ú ltip lo  do phi- quadra­
do :
(10 ) (b = : N
Assim , quando temos um qui-quadrado s i g n i f i c a t i v o , pode­
mos, com o uso do p h i , ter uma id é ia  da  força  do relacionam ento 
entre  as duas v a r iá v e is . A m edida do phi pode ser  u t i l iz a d a
com tabelas  2 x  K.
1 . 5 .  S. C lassificaçã o  das Variáveis
As v ar iá v e is  foram c la s s if ic a d a s  em:
1) Três tipos de  v ar iá v e is  s o c ia i s : S e x o , Idade  e E s c o la r id a d e ;
2) Duas categorias  de v ar iá v e is  l in g ü í s t ic a s :
a) A  cate g o ria  G ram atical: Formas V e r b a i s , Nomes e P rep o s i­
ção terminados em / r / ;
b) A C ategoria  Fono ló gica : V o g a is , Consoantes e um elemento 
suprasegm ental, a P a u s a , no segmento se g u in te .
1 . 5 .  S. 1. Amostragem global da supressão
P artin d o  da  t o t a lid a d e  da amostra da  população de Tuba­
rão e C a p iv a r i , obtivemos a se g u in te  contagem i n i c i a l ,  com re ­
lação ã supressão  do / r / :
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Tubarão Capivari Total
0 480 836 1316
r 148 287 436
Total 628 112 3 1751
A Amostra da  população de Tubarão e Capivari revela  e s ­
tar bem avançado o processo de supressão nas duas áreas.
2 . 5 . 3 . 2 .  Vavíaveis Sociais
Sexo
A d is t r ib u iç ã o  dos inform antes por sexo fo i a s e g u in te :
Tubarão Capivari




Em Tubarão , o número de m ulheres (F) correspondeu a 3 /4  
do to ta l  em relação  ao número de homens (M) . Em C a p iv a r i , quase 
equ iv aleram . No g e r a l , as m ulheres en tre v istad as  demonstraram 
f ic a r  m ais em casã , re str ita s  ao am biente de l a r ,  enquanto os 
homens saem p ara  trabalhar  fo r a , entrando  em contato com p es ­
soas- de d ife r e n te s  classes s o c ia is  e d ife r e n t e s  n íveis  educa­
c io n a is , Os homens, p ortanto , estariam  mais propensos a s u p r i ­
m ir / r /  em f in a l  de palavra  do que as m u lh eres , porque teriam  
um contato m aior com o am biente e x te r n o , no tr a b a lh o , no l a z e r , 
junto  a seus p a r e s , is t o  i ,  o sexo  m asculino  e s t a r ia  na v an ­
guarda no processo  da supressão .
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Id a d e *
0 fato r  id a d e , bastante d iv e r s i f ic a d o , fico u  resumido a 
quatro fa ixas  e tá r ia s :
11 = 0-19
12 = 2 0-3 9
13 = 40-5 9
14 = 6 0 - .. .
A distribmção dos inform antes pelos grupos etários  fo i a 
se g u in te :
Ona combinação de I I ,  2 como grupo dos jovens em compa­
ração com 1 3 ,  4 como grupo dos v e l h o s , revela  em Tubarão o do ­
bro de inform antes mais jovens (24) em comparação com (12) i n ­
formantes não- jovens.
Em C a p iv a r i , a proporção num érica é m enor, com (12) in ­
formantes jovens e (9) não- jovens.
Os entrev istad o s  jovens demonstraram ser  mais propensos 
a inovações do que os v e lh o s , mais co m p etitivo s , por razões de 
e stu d o , trab alh o  e la ze r . Os mais velhos  preferem  f ic a r  mais 
re str ito s  ao am biente fa m il ia r . Por essas r a z õ e s , os jovens es­
tariam mais propensos a sup rim ir  / r /  em f in a l  de p alav ra  do que
*Não houve inform antes do sexo  m asculino  no grupo 14  em Tubarão.
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os v e lh o s .
N-Cvel Educacional*
A amostra revelou 4 (quatro) tipos de n íve is  e d u c a c io ­
nais :
E l  = até 4 f  sé r ie  (completo ou incom pleto)
E2 = até 8^  sé r ie  (completo)
E3 = 29  grau
E4 = além do 29 grau.
Os n íve is  educacionais foram d is tr ib u íd o s  por inform an­
t e s , da  se g u in te  m aneira:
A d is t r ib u iç ã o  dos inform antes fo i m aior para  os níveis  
de instruçã o  mais baixos nas duas á reas .
Em tubarão , uma combinação de  E l ,  2 em comparação com 
E 3 , 4 revelou  que üm m aior número de inform antes conseguiram  che 
gar até a 8? s é r ie  em comparação com aqueles de n íveis  mais a l ­
tos .
Em C a p iv a r i , o m aior número de inform antes atingiram  a- 
penas o n ível prim ário , em comparação com os demais n í v e is .
Ê n atu ral que Tubarão , área urbana  m aior torne  mais com­
*Não houve representações do sexo  m asculino  em E3 na área de Tu 
barão , nem do sexo fem inino em E4 em C a p iv a r i .
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p e tit iv o  o mercado de trab alho , exigindo  níveis m elhores de
in stru ç ã o ; enquanto C ap iv ari, centro m enor, mais p a c a to , tenha 
seus h abitantes  mais ligados à c lasse  trab alhad o ra , nas in d ú s ­
t r ia s , p rinc ip a lm en te , onde não são exig ido s  graus avançados 
de in stru ç ã o .
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1 . 5 .  3. 3. Variáveis Lingüi^sti cas
A p a r t ir  dos dados da  amostra de Tubarão e C ap iv ari f i ­
zemos o levantam ento daquelas formas que apresentavam / r /  em f^  
nal de  p a la v r a , para e fe ito  de c la s s if ic a ç ã o .
O v e rb o , na forma f i n i t a  e i n f i n i t i v a  apresento u , desde  
a prim eira  contagem , o maior número de elim inações da consoan­
te em relação  a outras form as, como a d je t iv o s , s u b sta n tiv o s ,p r o  
nomes e a p rep o siçã o , os q u a is , fazendo  parte  da  p a la v ra  com 
f in a l  / r /  foram incluído s  da  categ o ria  g ram atica l.
0 segmento segu inte  a e ssa  palavra  term inada em / r /  reu­
n iu  contextos segm entais , como a vogal e a consoante e um con­
texto  suprasegm ental, a p au sa , que formaram a catego ria  fo no ló ­
g ic a .
a) A Categoria  Gramatical
Formas Verbais
As formas v erb ais  de 1 ? ,  2?  e 3^  conjugações em p ortu ­
guês term inadas respectivam ente em - ar, - er, - ir , mais o verbo 
anômalo "p ô r " e seus compostos possuem uma v o g al an ter io r  t ô n i­
ca , o que to rn a  e n c lí t ic a  a posição  da  consoante f in a l  que vem 
desaparecendo da  perfom ance d a  língua  c o lo q u ia l  em determ inadas 
regiões do B r a s il .
A amostra das duas áreas forneceu  as segu in tes  represen-
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tações de ausência  /v s /  presença da  consoante para a v ar iá v e l  
FV:
Tubarão Capivari To tal
0 460 771 1231
r 9 32 41
Total 469 803 127 2
Há uma forte  tendência  ã supressão do / r /  se  este f i z e r  
parte da  term inação de uma forma v e rb a l .
Nomes
Os su b sta n tiv o s , ad jetiv o s  e pronomes tiverairi poucas re­
presentações na amostra, quando fo i f e it a  a contagem em separa­
d o , por is s o  foram reunidos numa su b c a te g o r ia , a dos Nomes.
Os Nomes apresentaram uma acentuada te n d ê n c ia , não para 
a sup ressã o , mas sim para a retenção da  consoante , como mostram 
os dados da  amostra abaixo :
Nomes
Tubarão Capivari Total
0 18 61 79
r 12 4 182 306
Total 142 243 385
Um aspecto comum ãs formas v erb ais  e aos nomes é a natu­
reza  e n c lí t ic a  do / r /  em posição f i n a l .  Na nossa  am ostra, das 
385 representações para  os Nomes, houve 12 representações de 
Nomes p aro xíto n o s , sendo os demais todos o xíto n o s .
A n atu reza  m orfo- sintática  e l e x ic a l  de cada uma é o a s ­
pecto que as d i f e r e n c ia .
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Na forma verbal o / r /  faz parte  do tema, sendo aquela  ca 
rac te r izad a  pela  vogal do tema. O rad ical é responsável pelo  
aspecto le x ic a l .
O / r /  en clítico  da FV ê ,  p o rtanto , redundante , não-in- 
formativo e propenso ã supressão .
O / r /  dos Nomes poderia  ser  suprim ido. Porém, p re c is á ­
vamos achar uma explicação  para sua retenção. Nomes podem ser  
p l u r a l i z ado s . 0 marcador de p lu r a l  exige  a presença  do / r / .
S ig n i f ic a  que o / r /  f ic a  na competência fonolõgica  a tiv a  do f a ­
lante . Por esse motivo o / r /  f in a l  aparecerá nos nomes s in g u la ­
res com mais freqüência  do que nas formas v erb ais  term inadas em 
/ r / .
As gravações re a liza d a s  com os inform antes demonstrou 
que - a área de Tubarão e C apivari caracteriza- se  por ser  re ­
s iste n te  ã supressão do marcador de p lu ra l  e ,  conseqüentem ente, 
o / r /  dos nomes s ingulares  é menos propenso ã sup ressã o .
Votre (197 8 :4 7 )  propos uma v a r iá v e l  Função s u b d iv id id a  
em quatro classes que posteriorm ente incorporou à v a r iá v e l  Mor- 
f o l õ f ic a , a fim de elim inar  grupos com pósitos. Entretanto  não 
oferecem explicações  p lau sív e is  pelo  in sucesso  da  v a r iá v e l  fu n ­
ção no que se re fere  ã retenção ou supressão  do / r / ,  deixando  
uma lacuna que acreditamos possa  estar  mais c lara  com nossa pro 
posição acim a.
Frepõsi ção
A amostra se r e s tr in g iu  à preposição  "p o r " com n íve is  bon 





0 2 4 6
r 33 73 106
Totais 35 77 112
As preposições tem natureza  p ro c lít ic a  e apõiam-se no vo 
cãbulo se g u in te  com o qual formam uma unidade a c e n t u a i , o que 
nos in d u z iu  a conclu ir  que a preposição  é um fato r  mais im por­
tante como in ib id o r  do que favorecedor do processo da su p res ­
são.
Resum indo, entre as v ariá v e is  da  Categoria  Gram atical a 
FV é o fa to r  mais im portante na supressão do / r / ,  enquanto os 
Nomes e , principalm ente  a Preposição  parecem exercer  um papel 
mais no sen tid o  da retenção de consoante , sugerindo  a seg u in te  
ordenação das três v ariá veis  na d ireçã o  da supressão  do / r /  em 
f in a l  de p a la v r a :
FV > Nom > Prep
b) A Categoria Fonológiaa
0 passo  segu inte  fo i v e r i f ic a r  se  o elemento i n i c i a l  do 
segmento se g u in te  teve algum papel im portante na supressão  do 
/ r /  em posição  de f in a l  de  p a la v ra .
A amostra revelou  três v ar iá v e is  F o n o ló g ic a s : 
Consoante e Pau sa .
V o g a l ,
Vogal V
A l it e r a t u r a  a respeito  aponta a in f lu ê n c ia  de um som 
sobre o o u tro . De acordo com este  p a r e c e r , sendo uma v o gal o 
elemento i n i c i a l  do segmento s e g u in t e , a consoante f in a l  não so
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fr e r ia  apocope, isto  é , sendo o últim o elemento da p alavra  an­
te r io r  uma consoante e o i n i c i a l  da  p alavra  seguinte  uma vogal 
haveria  grandes chances da preservação  dessa  consoante.
Os dados de nossa amostra não confirmaram esse  p arecer :
Tentando buscar uma explicaçã o  para  o fa t o , procuramos 
combinar as três variáveis  fonolõgicas  com a preposição  por,  
que , p articularm en te , demonstrou ser  a catego ria  gram atical fa ­
vorável a esse  tipo  de lig a ç ã o , por ser  um elemento p r o c lí t ic o .
O exame dos d ad o s , porém, revelou  que o caráter  in ib id o r  da
preposição  não era devido  tão somente ao fato  do elemento i n i ­
c ia l  do segmento seguinte  ser  uma v o g a l . Também quando seg u id a  
de consoante ou pausa , a preposição  fa v o re c ia  a retenção do
/ r / ,  conforme os dados abaixo :
Tubarão + C apivari
0 r Total
Prep . + Vog 2 35 37
Prep . + Con 4 64 68
Prep . + Pau 0 7 7
Totais 6 10 6 112
P o rta n to , a Vogal no segmento se g u in te  é um fa to r  signi-  
f ic a n te  na supressão  do / r /  f i n a l ,  mas pode p assar  a in ib id o r  
se  a p alavra  term inado em / r /  for  uma p rep o siçã o .
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Cons oant e /  V C
Houve m uitas representações de consoantes no segmento 
s e g u in t e .
A consoante velar  /X /  fo i suprim ida  da amostra por p ro ­
blemas n atu rais  de a u d ib ilid a d e  que apresentou.
A consoante fr ic a t iv a  / Z /  fo i elim inada  porque não apre­
sentou representações , embora fosse  p o s s ív e l .
A amostra apresentou os seguintes  dados;
Consoante
Tubarão Capivari Total
0 220 350 570
r 78 142 220
Totais 298 492 7 90
A consoante no segmento s e g u in t e , experim entalm ente, po­
de ser  considerada  um fator im portante no processo da supressão, 
e n tretan to , no caso e sp e c ífic o  de ser  a preposição -por o e l e ­
mento p re d e c e sso r , a consoante não é um fato r  que tenha q u a l ­
quer in f lu ê n c ia  na supressão .
Pausa / _ V  ::: Pausa
A pausa é um elemento suprassegm ental, próprio  da fa la  
hiomana, serv in d o  para m arcar, segundo os a u to re s , a entonação .
Como elemento de suspensão da  f a l a ,  sendo breve ou lon ­
g a , pode m arcar o s ilê n c io .
A l it e r a t u r a  anterio r  a n a lis a  a pausa  sob d ife r e n te s  en­
foques .
Os gram áticos adotam os s in a is  de  pontuação para m arcar 
p au sas , sendo esses s in a is  um recurso  da  e s c r it a  para  reprodu-
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z ir  a entonação da fa la  humana.
J .  Mattoso câmara J r . (1 9 7 7 :1 9 0 )  d iv ide  os s in a is  de
pontuação em dois grupos:
1) s in a is  para pausas co n clu sas : ( . ; ? ! ) ;
2) s in a is  para pausas in c o n c lu s a s : ( , : _  " " ( ) . . .
[ 3 ) .
Embora com base em c r it é r io s  g ram atica is , quer r e fe rir-  
se a elementos suprasegm entais como as pausas.
L ingü istas  pesquisados referem - se, em g e r a l , à pausa  q u ^  
do estão analisando  o problema da delim itação  das palavras ou 
enunciados.
John Lyons (197 9 :2 0 8 )  emprega o termo, paus as p o t e n c ia is , 
as quais os nativos de uma língua  estão aptos a r e a l iz a r  nor­
malmente para segmentar seu  enunciado .
Nossa amostra forneceu  exemplos tais  como:
"Não vai naquele lugar[não  ad iantava  d i z e r ] f a l a r  alguma 
c o isa . “ *
Duas pausas b rev es ; a p rim eira  corresponderia  a uma v í r ­
g u la , na e s c r it a , com presença de  / r /  e a segunda idem , com au­
sê n c ia  da  consoante.
"uma colega me convidou para  i r  I v e r  o sobrinho  d e le "
Pausa bevíssim a.
"f iq u e i  na rua né U aí toda vez que aí fic o u  na ja n e ­
la  quando eu olhava pro lado d e le  na ja n e la  e le  s a ía  da  ja n e ­
l a . "
Pausas longas. Houve hesitação  d ep o is  de "q u e " . 0  i n f o r ­
mante não fez mais pausas depois  de  "q u a n d o ".
Yuen Ren Chao (1977 :5 0) fa la  em pausas p o t e n c ia is , usa-
*A  sim bologia  represen tativ a  para  os d ife r e n t e s  tipos de p au sa , 
em Biderman (197 8 :1 0 6 ) .
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d a s , segundo e le , para designar  partições no in t e r io r  de uma e- 
locução como marca dos lim ites das p a la v ras , como em But ( ,)  
i f  ( , )  some ( , )  people ( , )  can. . .
Nomeia pausas completas aquelas que vêm antes ou depois 
de m a  elocução.
M aria  Tereza  C. Biderman 1 9 7 8 :1 0 4  e s g t s . ,  quer concei­
tuar p alavra  e , in d iretam en te , fa la  de p a u s a , assim  como os de­
mais autores . Acha que são possíveis  pausas nos lim ites  de pa­
la v r a s , mas não no seu  in t e r io r . F ala  de v e lo c id a d e  na emissão 
o r a l .
Refere-se aos símbolos de pontuação e revela  que algumas 
línguas tendem a fa zer  a pontuação o re fle x o  das pausas e dos 
movimentos de entonação mais im portantes:
1 ) /  . ? ! /  como fim da  curva de entonação de t ip o  e- 
n u n c ia tiv o , in te rro g ativ o  e em ocional;
2 ) /  , ; : /  têm usos bem variados  nas lín g u a s , nem sem­
pre como marca de pausas ou outros d eta lhes  da  s e ­
qüência fô n ic a , mas correspondem antes a um "re c o rte  
in t e le c t u a l , sem ântico da  c ad eia  da  f a l a :  por exemplo 
em alemão, a v írg u la  entre  antecedente  e conseqüente : 
"J a d e r , der s ic h  d ie  MÜche m a c h t . . . "  relativam ente  
ao francês "C elu i qui se donne la  p e i n e . ( B i d e r m a n : 
1 9 7 8 :5 2 ) .
A autora acha que há uma h ie r a r q u ia  entre as pausas na 
cad eia  do d is c u r s o , pausas que são d eterm in a d as , em p a r t e , pelo  
sen tid o  e ,  em p a r te , pelos hábitos d e  pessoas le tr a d a s .
Sugere quatro tipos  de s im b o lo g ia  d i f e r e n c ia t iv a  para  
quatro tipos  de pausas :
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= pausa de m aior duração, de  fim de elocução ;
= pausa m aior , separando m acrossegm entos;
j = pausa l ig e ir a  no in ter io r  de m acrossegm entos;
I = pausa l ig e irís s im a  ( i d . ,  i b .  : 1 0 6 ) .
•
Entende a autora por "macrossegmento" qualquer tipo de 
locução e , por "m icrossegm ento" cada uma das partes de uma lo ­
cução.
A  etapa segu inte  foi encontrar uma forma d e , a p a rt ir  
dos dados dos fa la n t e s , através dos depoim entos gravados, ten ­
tar  uma sistem atização  a respeito  da pausa  no segmento seguinte  
ao / r /  era f in a l  de p alavra .
O resultado  fo i a d ist in ç ã o  entre  três tipos  de pausa:
Pl = pausa to tal (quando seg u id a  de  s i l ê n c i o ) ;
P2 = pausa longa (suspensão m aior da  cad eia  da  f a l a ) ;
P3 = pausa breve (suspensão menor da  c ad eia  da  f a l a ) .
Por suspensão m aior da cad eia  da  f a l a  entendemos a t r a n ­
sição  de um grupo fônico  para  o se g u in te  e ,  por suspensão menor 
a passagem rápida de um a outro grupo fô n ic o .
Abaixo  três exemplos e lu c id a t iv o s  decalcados  da  fa la  de 
três inform antes de C a p iv a r i ;
In f . 1 I n f .  2 I n f .  3
0 r 0 r 0 r
P l = 1 8 5 5










Tal p erspectiva  p a re c ia  b a sta n te  a t r a t iv a , e n tr e t a n t o , do 
ponto de v is t a  p rá tic o , trouxe v á r io s  problem as de s istem atiza-
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ção e aplicação  da m etodologia para os testes  de qui-quadrado e 
a medida de associação "p h i " .
Resolvem os, então , considerar a pausa  como t a l ,  is to  é , 
um fator suprassegm ental e incluí-la entre  as v ar iá v e is  l in ­
g ü ís t ic a s .
A amostra forneceu as seguintes representações da pausa:
A Pausa mostra ser  um fator que p ro p ic ia  a supressão do
/ r / .
1 . 5 . 4 .  Coleta  de Dados
A c o le ta  de dados realizou- se em Tubarão e C a p iv a r i , a- 
través de en trev istas  gravadas de fe v e re iro  a maio de 1 9 8 3 ,per­
fazendo 8 (o ito ) horas de gravação. Foi usado um gravador Cas­
sette  R ecorder , tipo  N2233 da P h i l i p s ,  m icrofone em butido.
0 lo c a l  escolhido  f o i ,  em Tubarão , o co n su ltó rio  médico 
do S in d ic a to  dos Trabalhadores em Empresas F e rro v iá rias  de Tu­
barão e , em C a p iv a r i , o consultório  p a r t ic u la r  do m édico que 
cuidou de fa ze r  as gravações em ambos os l o c a i s . T a l  opção de ­
veu-se a que a presença de uma pessoa  estranha  dentro  dos con­
su ltó r io s  p o d eria  d i f ic u l t a r  que se  a t in g is s e  a n atu ralid ad e  
dese jad a  por parte  dos e n tre v ista d o s .
Não fo i p ossível uma uniform idade  de tempo para  cada um 
dos 36 (t r in t a  e s e is )  en trev istad o s  de Tubarão e dos 21  (vinte
26
e um) de C ap iv ari, pois desejávam os que eles se  sentissem  com 
d isp o siçã o  para fa la r . 0 tempo da entrevista  aumentava gradati- 
vam ente, ã medida que o entrevistado  se s e n tia  mais a vontade , 
óu quando o entrevistador percebia  que o fa lan te  possuía  f a c i ­
lid ad e  em se expressar .
Os temas foram pré- estabelecidos : geralm ente em torno de 
aspectos relativos  ã id a d e , esco larid ad e , d e sc e n d ê n c ia , recor­
dações de in fâ n c ia  e juv en tude , trabalho , l a z e r , aspirações e 
planos para o fu tu ro , ou qualquer outro tema de in t e r e s s e  do 
en trev istad o .
Terminada a conversa, o entrevistador rodava a f i t a  com 
a gravação , a fim de que , m ediante a autorização  do in fo rm an te , 
a mesma fosse  ou não aproveitada  para a p e s q u is a , s e ja  to ta l  
ou parcialm ente .
Na m aioria  dos c aso s , os entrevistados  não perceberam  a 
presença do gravador, acostumados com outros t ipos  de aparelhos 
que compõem, geralm ente, um consultório  m édico . Nesses c aso s ,a s  
falas  se  tornavam mais espontâneas , principalm ente  com pessoas 
mais s im p le s , de níveis  de e sco lar id ad e  mais b a ix o s . Outros
perceberam a presença do gravado r , mas anui ram a que a e n tre ­
v is t a  fo sse  r e a l iza d a .
No b a irro  de O f ic in a s , ã margem d ir e it a  do Rio Tubarão , 
residem 29 (vinte e nove) do to ta l  de 36 (tr in ta  e s e is )  e n tre ­
v is t a d o s . Os inform antes da  p e r i f e r ia  foram 7 (s e t e ) :  3 (três) 
do b a irro  São João , dissem inado  p elas  margens do r i o ,  mais ao 
n o rte ; 2 (dois) do Sertão dos C o r r e ia , ã margem d i r e i t a  da BR 
1 0 1 , na d ireção  de Porto A le g r e ; 1 (um) da V ila  M édici e 1 (um) 
da Madre.
Dos 21 (vinte e um) inform antes de C a p iv a r i , apenas 2 
(dois) são da p e r i f e r i a ; os restan tes  moram no perím etro urbano 
do b a ir r o .
27
1 . 5 . 5 .  Caracterzsticas  pes soais dos informantes
Todos os entrevistados  de Tubarão nasceram e se criaram  
nessa cidade e p e r i f e r ia s . Esses estão d ir e t a  ou indiretam ente  
ligados ao S in d icato  dos ferroviários  (SINTREFETU) ; são fam i­
liares  de a sso c ia d o s , ou os mesmos, recebendo nesse órgão de 
u t ilid a d e  p ú b lica  a ss is tê n c ia  am bulatorial médico-farmacêutica- 
odontológica .
Cada inform ante  recebeu o número correspondente a sua or 
dem de entrada na gravação.
1 . Kátia
22 anos. Estudante u n iv e r s itá r ia . Funcio ná ria  da C E LE SC .So l­
t e ir a . Descendente de ita lia n o s  e alem ães. D eseja  cca t in u ar  
os estudos . Gosta de le r  Seleções e revistas  c ie n t í f ic a s . 
Gosta de t e le v is ã o , vê o "F a n t á s t ic o " , reportagens de cunho 
c ie n t í fic o  ou so b renatural.
2. Tânia
18 anos. 8^  s é r ie . Do la r . Casada.
3 . Luís
27 anos. 8^  s é r ie . F erro v iá rio  a u x il ia r  de m a q u in ista . S o l­
t e ir o . Gosta de t e le v isã o .
4 . Edeltrudes
18 anos. 2? grau . B a lc o n is ta . S o lt e ir a .
5 .  Manuel
47 anos. 8^ s é r i e . Supervisor  de  obras da  fe r r o v ia . Casado.
6 . M arilena
35 anos. 4^ s é r ie . Zelado ra . Casada . Gosta de l e r ,  mas teve 
d if ic u ld a d e  na e sc o la .
7 .. R\3í
17 anos. 8? s é r ie . Técnico  e l e t r i c i s t a .  S o lt e ir o . Descenden-
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te de espan hó is . V ia ja  bastante  por Santa Catarina e outros 
e s ta d o s , por causa de seu se r v iç o . Quer continuar os e stu ­
d o s . Gosta de futebol e torce pelo  In tern acio n al do RS.
8. Ire n e
50 anos . 4a s é r ie . Do la r . Casada . Descendente de alem ães. 
V ida  bastante  fam iliar .
9. Luiz  a
17 anos. 4§ s é r ie . Desempregada. S o lt e ir a . Gosta de t e le v i ­
são e de palavras cruzadas. Muito r e l ig io s a .
10 . Solange
16 ano s . 4?  s é r ie . Desem pregada. S o lt e ir a . D eseja  arranjar  
emprego para  ajudar  a fa m ília . Não gosta  de ler .
11 . Carm elita
55 anos. 8§ s é r ie . Casada. Descendente de i t a l ia n o s .
12 . João
5 4 anos . 4a s é r i e . M arceneiro  aposentado . Casado. Descenden 
te de portugueses e í n d io s .
13 . M a r ilé ia
23 anos. Estudante  u n iv e r s it á r ia . Estuda  e trabalha  na
FEESC. Descendente de i t a l i a n o s . Gosta de le r  livro s  reco­
mendados pelos professores  ou outras p esso a s . Gosta de t e ­
le v is ã o , p rincipalm ente  f ilm e s .
14 . Zoé
42 anos . 29 grau . P ro fesso ra  p rim á ria . Casada. Seus avós 
vieram  da  S erra  para  Tubarão e aqui se  radicaram  com a fa ­
m í l ia . Gosta de le r  jo r n a l , p assear  e v i a j a r .  Foi cr iad a  
na área ru ra l  do m u n icíp io .
1 5 . Alm ira
51  anos. 4? s é r i e . Do l a r .  Casada. Descendente  de  í n d io s . 
Gosta de le r  jo r n a l , e n c ic lo p é d ia s , b io g r a f ia s  de  pessoas
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ilu s t r e s  e sobre p o lí t ic a . Gosta de te lev isã o , das n o tíc ias . 
C riada  no meio rural do m u n ic íp io , vê  o mundo de hoje  ruim , 
por causa da  v io lê n c ia  e das d ro gas .
16 . Rute
22 anos. 4? s é r ie . Do la r . Casada . Gostaria  de v ia j a r  m ui­
to . Gosta de ler  a r e v ista  "V e ja "  e de "S e le ç õ e s " . Na t e l e ­
v is ã o , gosta de film es e n o t ic iá r io s .
17 . Am arildo
21 anos . 4^ s é r ie . P e d re iro . S o lt e ir o . Gosta de  ler  livros  
de aventuras . A juda a fam ília  com seu  trabalho .
I S a .Z ild a
21 anos. 1? s é r ie . Do la r . Casada. Le e escreve com d i f i c u l  
dade . Gosta de ouvir  canções no rádio  e na te le v isã o .
1 8 b .Lorena
42 anos. 4? s é r ie . Do la r . Casada. Órfã  de m ãe, teve d i f i ­
culdades na in fâ n c ia  e juv en tude . Trabalhou  bastante  na v i ­
d a . Gosta de  ler  rev istas  boas e de cunho r e l ig io s o . Gosta 
de te le v isã o  e vê o programa do P lá v io  C a v a lc a n ti .
19 . Leo n ild a
5 9 anos. 4a s é r i e . Do la r . Casada. Descendente de i t a l i a ­
nos. Lê pouco , mas a s s is t e  à t e le v is ã o , novelas e bons pro­
gramas .
20 . H ild a
46 anos . 3?  s é r i e . Do la r . Casada . Descendente de b r a s i l e i ­
ros . V id a  de  m uito trab alho . Não gosta de le r . Na te le v isã o , 
vê alguma novela  e o programa do S í lv io  San to s .
21. Tomázia
7 4 anos. 4^ s é r i e . Do l a r . Casada. M estiça  de  pai branco e 
mãe neg ra . M u ita  lu ta  na v id a  desde  pequena e depois  de ca­
sad a . Não sabe  l e r ,  seu  m aior p esar  na v id a . Esteve  com o 
m arido trabalhando  no Paraná , mas depois  de a d u lta .
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22 . Sônia
23 anos. 29 grau. E s c r itu rá ria . S o lt e ir a . Descendente de 
it a l ia n o s  e portugueses. Seus tataravõs foram senhores de 
escrav o s . De fam ília  abastada  da zona rural do m u n icíp io . 
Gosta de  ler  romances. Na t e le v is ã o , vê programas humorís­
ticos  e bons film es .
2 3 . D io n ís ia
66 anos. 2 &  s é r ie . Do la r . Casada. De fam ília  p o b re , sempre 
trabalhou  muito na v id a .
24 . Neusa
35 anos . 4^  sé r ie . C ostu reira . Casada. Descendente de i t a ­
lianos  e portugueses. Gosta pouco de l e r , mas vê te le v isã o  
quando tem tempo.
25 . Jader
19 anos. Estudante u n iv e r s it á r io . E s c r itu r á r io . S o lt e ir o . 
Gosta de te le v isã o .
2 6 . Lucemar
20 anos . Estudante u n iv e r s it á r io . S o lt e ir o . Não conhece sua  
d e sc e n d ê n c ia . Gosta de fu te b o l .
27 . José  Luís
18 anos. 4^  s é r ie . C arp in te iro . S o lt e ir o .
2 8 . Carm élia
17 anos . P rofesso ra  do pré-primário da  FEESC. Estudante  uni 
v e r s it á r ia . S o lt e ir a . Descendente de i t a l i a n o s . Gosta m uito 
de le r . Não gosta de te le v isã o . Gosta de conversar com os 
p ais  e avôs sobre a época d e le s .
29 . M aria  de  Lurdes
51  anos . 3 f  s é r ie . C ostu re ira . Casada. C r ia d a  na lavoura , 
v e io  para  a cidade  onde se  f ix o u .
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30. Giz e la
30 anos . 8? s é r ie . Do la r . Casada. Descendente de it a l ia n o s . 
Gosta de ler  e vai muito à p r a ia .
31 . S a r ita
21 anos. 29 grau. Pedagogia . S o lt e ir a . Descendente de brasi 
le iro s  e negros.
32. Iv a n ild e
18 anos . 8^  s é r ie . Do la r . Casada. Gosta de v i a j a r .
33 . Mário
34 anos. 4? s é r ie . Mecânico da  fe rro v ia . Casado. Gosta de 
l e r . Esteve  presente  a um acidente  com uma máquina da  es­
trada  de fe rro .
34. M aria
24 anos. 4? s é r ie . Do la r . Casada.
35 . M aria  das Dores
19 anos. 4? s é r ie . S o lt e ir a . Descendente de b r a s i l e i r o s .
Em C a p iv a r i , todos os entrev istados  nasceram e se  c r ia ­
ram no b a irro  e formam uma c l ie n t e la  m ista  de pessoas atendidas 
como: p a r t ic u la r e s , conveniados com o IPESC  e pessoas carentes 
do b a ir r o , em d ia s  a ltern ad o s .
A forma de numeração dos entrev istad o s  foi ig u a l  à de 
Tubarão.
1. M aria  de  Lourdes
21 anos. 29 grau . Técnica  de  enfermagem . Do l a r .  C a s a d a .D e s ­
cendente de b r a s i le ir o s . Gosta de le r  r e v is t a s , l iv r o s . Gos­
ta  de desenho  animado na t e le v is ã o . O p ai trabalhou  na Ele- 
tr o su l .
2 . M aria  S .
64 anos. 2 ?  s é r ie . Do la r . Casada . Descendente  de negros
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escravos , com um avô paraguaio . Criou-se na lavoura e lutou 
muito para so breviv er . Gosta de ler pouco , pois enxerga pou 
C O ,  mas gosta de ouvir  passagens da B í b l i a ,  guando os f i ­
lhos lêem para e la .
3 . M aria  Gorete
24 anos. 8? s é r ie . Do la r . Casada. Não gosta  de le r . Gosta 
bastante de t e le v is ã o , de ver  novelas. O pai dedica- se ao 
comércio lo c a l .
4 . Eponina
61 anos. 4? s é r ie . Do l a r . Casada. Descendente de negros, 
tendo o pai branco. Ela  e a fam ília  dedicam-se ao comércio 
lo c a l . Não gosta de  le r . Na t e le v is ã o , gosta  de novelas e 
n o t ic iá r io s .
5 . Luiz a
62 anos. la  s é r ie . Do l a r . V iú va . Criou-se na lavo u ra , cora 
muito s a c r i f í c io , pois a mãe era v iú v a . Gosta de  p a s s e io s , 
festas  r e l ig io s a s . O marido foi. trabalhado r  na RFFSA. Não 
aprendeu a ler  bem. Gosta de te le v isã o .
6. M aria  B .
23 anos. 3? s é r ie . Do l a r . Casada. Lê pouco. Gosta de  t e l e ­
v is ã o , do programa do S í lv io  San to s . Gosta de  d a n ç a r . 0 ma­
rido  trabalha  na E le tro s u l .
7 .  Lourdes
43 anos. 4? s é r ie . Do la r . C asada . Gosta de te le v is ã o  e v ai 
m uito ã p r a ia . Na m ocidade gostava  de  d an çar .
8a. M aria  D .
38 anos. 4? s é r ie . Do l a r . C asad a . Gosta de t e le v is ã o . Tem 
casa na p r a ia , para  onde v a i sempre que pode. 0  m arido t r a ­
balha  na E le tro su l .
8b . Vera
20 anos . 4?  s é r ie . Do la r . C asad a . Gosta de  ler  r e v i s t a s .
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de g in á s t ic a  e de dança.
9. Tãnia
20 anos . s é r i e . Do la r . Casada. Lê pouco . Na t e le v is ã o , 
gosta de  film es e novelas .
10 . Joaquim
49 anos. 4? s é r i e . Aposentado da  E le t r o s u l . Casado. Descen­
dente de  p ortugueses . Trabalhou m u ito , desde  pequeno Conhe 
ceu C ap ivari a n t ig o , antes da construção da  U sina  e C apiva­
ri de h o je . Conheceu o tempo em que o meio de  transporte  pa 
ra Laguna era a canoa , pois a estrada  de ferro  em Cabeçu­
d a s , passava  sobre uma ponte e s t r e it a , in t r a n s it á v e l  para 
outros meios de transporte  ou p esso as . Gosta de  1er a B í­
b l i a .  Gosta de  t e le v is ã o , n o t ic iá r io s  e film es de fa ro e s te . 
Gosta da  pesca  e tem casa em Cabeçudas.
11 . Benta
53 anos . 2 ^  s é r i e . Do l a r . Casada. Criada  na lavoura  com 
mais t r e z e  irm ãos. Depois de casad a , o marido ganhou na lo ­
t e r ia  e s p o r t iv a , abriram  uma m a d e ir e ir a , onde trabalham  qua 
se todos os membros da  fa m ília . Gosta de  1er liv r o s  hagio- 
g r á fic o s . Gosta de  t e le v is ã o .
12 . Pedro
90 anos . Sem i- alfabetizado . V iú vo . Casado de novo. Foi t r o ­
p eiro  e v ia jo u  por todo o in t e r io r  de  Santa C atarina  e Rio 
Grande do S u l . Conheceu a época da caça ao ín d io  (ou bu­
gre) . P resen c io u  revolüções e g u e r r ilh a s . V iu  C ap ivari ru ­
ra l  e o de  h o je . Também fo i la v rad o r , pescador e com ercian­
t e .
13 . Francisco
66 anos . 4^ s é r ie . Aposentado da  E le t r o s u l . C asado . Conhe­
ceu C ap iv ari de  ojitem e de h o je .
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14 . Crescêncio
73 anos . Sem i-analfabeto. Aposentado da  E letro sul. V iu  a e- 
volução de Tubarão e de C a p iv a r i . Gosta de i r  â m issa e de 
festas  populares .
15 . Laércio
30 anos . Curso superior de Químico In d u s t r ia l . Casado. Tem 
esposa pro fesso ra  e três f i l h o s . Descendente de açorianos e 
esp an hó is . 0 avó erá tabelião  e o inform ante  chegou a conhe 
cer escritu ras  de  compra e venda de escrav os . Lecionou na 
FEESC de  Tubarão . Atualmente dedica- se ao ramo do carvão. É 
vereador por C apivari e luta  por seus conterrâneos. Gosta 
de m ú sica , cinem a, televisão  e boas l e it u r a s .
1 6 . O d ilo n
2 6 anos . 29  grau . A rtista  p lá s t ic o , tendo  partic ip ado  de ex 
posições dentro e fora  do m unicípio  de  Tubarão. Dedica- se á 
p in tu ra  e escultxira. Gosta de m úsica c lá s s ic a  ou popular de  
bom n í v e l . Esteve no e x t e r io r ; na França  procurou entrar 
em contato com a rt ista s  p lá stico s  eu ro p eus , para seu  aper­
feiçoam ento técnico  e p r o f is s io n a l . Como d iv e r s ã o , gosta de 
d is c o t e c a , roda de amigos e v ia g e n s .
17 . Gelson
29 anos . 4? s é r i e . M otorista  da am bulância da  C arbonífera  
Próspera de  Tubarão. Casado. Tem do is  f i l h o s .  Sua grande d i^  
tração é c u id a r , fa ze r  p ro c ria r  e c ruzar  pássaros de várias  
raças e e s p é c ie s .
18 . A rlind o
39 anos. 29  s é r ie . P e d r e ir o . Casado. P erten ce  e a juda  mxaito 
a SAJSIC (Sociedade dos Amigos dos N ecessitad o s  de  C ap iv ari) , 
entidade  f ila n tr ó p ic a  d i r ig i d a  p e la  Ig r e ja  C a tó lic a  do b a ir  
ro é p e la  com unidade. A r l in d o , perdendo o p a i a in d a  criança  
f o i ,  com sua mãe e irmãos ajudado p e la  SAN C , por  is s o  to r ­
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nou-se m ilita n te  da mesma. Gosta de  t e le v is ã o , principalm en  
te  das n o tíc ia s .
19 . Odair
14 anos. 8? s é r ie . Sem inarista . Estuda e trab alh a  no seminã 
rio  e é ajudado por vima fam ília  de C ap iv ari. Gosta de jog ar  
fu t e b o l , de  film es na te le v isã o  e de  m úsica. Procura fo r ­
mar-se bem para v ir  a ser  um bom p adre .
2 0 . Carlos Alberto
18 anos . 8^  s é r ie . S o lte ir o . Fez cursos in d u s t r i a is . Queria  
estudar Educação F Í s ic a , mas não p o d e , por xama operação no 
tímpano. Trab alha  e quer v o lta r  a estud ar . D e se ja  obter  um 
bom em prego, casar e ter  f i l h o s .
SUPRESSÃO DO /R /  EM FINAL DE PALAVRA 
PELA POPULAÇÃO DE TUBARÃO
CAPiTULO I I
A amostra da  população de Tubarão revelou um grande nú­
mero de supressões do / r /  em posição de f in a l  de  p a la v r a . Das
62 8 o c o rr ê n c ia s , houve 480 casos de sup ressã o , is to  é ,  7 6 .4 3 % .
Para  desco brir  as v ariá v e is  que mais contribuíram  para 
o processo de  supressão , foram an alisad as  as v ar iá v e is  l in g ü í s ­
t ic a s  e e x tr a lin g ü íst ic a s  ou s o c ia is .
2 . 1 .  V ar iá v e is  L in gü ísticas
2 . 1 . 1 .  A Categoria  Gramatical
As v a r iá v e is  incluídas  na c ate g o r ia  gram atical foram :for  
mas v erb ais  (FV ) , nomes (N) e a preposição  ( P ) . A v ar iá v e l  Nome 
in c lu iu  sub stan tivo s  e a d je t iv o s . Com e s ta  d iv is ã o , postulamos 
uma hipótese  de  n u lid ad e  (H^) segirLnte:
a . "Não há d ife re n ç a  s ig n i f ic a n t e  en tre  as v ar iá v e is  da  
cate g o ria  gram atical em relação  ã supressão do / r /  em 
posição  de  f in a l  de p a l a v r a " .
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Tabela (1)
. 0 r Totais %
FV 460 9 469 9 8 .0 8
N 18 106 12 4 1 4 .5 2
P 2 33 35 5 .7 1
Totais 480 148 62 8
= 483 
([) = 0
,103  > 
,877
1 3 ,8 1 5 (p. 0 ,0 0 1 , 2 gl)
üm exane de cada v ar iá v e l  na tab ela  (1) mostrou que as 
formas v erb ais  revelaram  uma m aior in f lu e n c ia  na supressão do 
/ r /  em posição de f in a l  de palavra  do que os nomes e a p re p o si­
ção. A h ipótese  de nulidade  fo i r e je ita d a  e a inda  duas h ip ó te ­
ses foram p ostuladas ;
b . "Não há d ife re n ç a  entre a v ar iá v el  FV e a v a r iá v e l  oqn 
b inada  de N e P em relação ã supressão do / r /  em f i ­
n al de p a l a v r a " .
c. "Não há d ife re n ç a  entre a v a r iá v e l  N e a v a r iá v e l  P 
em relação ã supressão do / r /  em f in a l  de  p a la v r a ” .
T ab ela  (2)
0 r T o tais %
FV 460 9 469 9 8 .0 8
N & P 20 139 15 9 12 .5 8
Totais 480 148 62 8
X^ = 481 ,9 2 9  > 1 0 ,8 2 7 (p . 0 , 0 0 1 , 1 gl)
(|) = 0 ,8 7 6
Tabela (3)
38
A ta b e la  (2) mostrou que a h ipó tese  de n u lid ad e  'b '  deve 
ser  r e je it a d a , indicando  que a v ar iá v el  FV tem um fortíssim o  re 
lacionam ento com o processo de  supressão . A ta b e la  (3) indicou-  
nos que v a r iá v e is  in ib id o ras  mostraram, d ife r e n ç a  nã o- significan  
te  entre s i .  A h ipó tese  de nulidade  'c '  não fo i r e je it a d a .
2 . 1 . 2 .  A Categoria  Fono-lôgioa
Três v a r iá v e is  foram in clu íd as  na c ateg o ria  fo n o ló g ic a : 
vogais  (Vog) , consoantes (Gon) e pausas (Pau) . Como fic o u  d it o  
acim a, estas v ar iá v e is  foram aqueles elementos seguidores da 
p alavra  term inada em / r / .  A questão fo i determ inar se  um ou
mais desses elementos tiveram  alguma in f lu ê n c ia  na supressão do 
/ r /  em f in a l  de  p a la v ra . Conseqüentem ente, a seg u in te  h ipótese  
de  n ulid ad e  fo i p o stu lad a :
d . "Não há d ife r e n ç a  entre as três  v ar iá v e is  da  catego ­
r ia  fo n o lógica  em relação  ã supressão do / r /  em p o s i ­
ção de  f in a l  de p a l a v r a " .
Tabela (4)
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0 r Totais %
Vog 107 19 12 6 84 . 92
Con 220 78 298 7 3 .8 2
Pau 15 3 51 204 7 5 .0 0
Totais 480 148 62 8
= 6 ,3 9 7  > 5 ,9 9 1  (p. 0 , 0 5 ,  2 gl)
(j) - 0 ,1 0 1
üm qui-quadrado de 6 ,5 1 9  é m aior do que o qui-quadrado de 
5 ,9 9 1  necessário  para  s ig n if ic â n c ia  até  o n ível de  p r o b a b ilid a ­
de de 0 ,0 5  com 2 g l  e a hipótese 'd '  fo i r e je it a d a . Is to  s i g n i ­
f ic a  que e x is te  um relacionam ento entre  as v ar iá v e is  fonológi-  
cas e a presença  ou ausência  do / r /  em f in a l  de  p alavra .
Notando que há um ponto de  d ife r e n ç a  menor entre  as varj^ 
áveis Con e Pau do que entre a Vog e uma ou  outra  das duas ü lt i  
mas v a r iá v e is , postulamos a segu inte  h ipó tese  a lte r n a t iv a  (H^^) :
e . "Há uma d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n t e  entre  a v a r iá v e l  Vog e 
as v ar iá v e is  Con e Pau combinadas em relação à supres_ 
são do / r /  em posição de  f in a l  de  p a l a v r a " .
Tabela (5)
0 r Totais %
Vog 107 19 12 6 84 . 92
Con-Pau 373 129 502 7 4 .3 0
Totais 480 148 62 8
= 6 ,3 0 4  > 5 ,4 1 2  (p. 0 , 0 2 ,  1 gl) 
(}) = 0 ,1 0 0
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O qui-quadrado acima p erm itiu  a c e ita r  a h ipótese  a l t e r ­
n a t iv a , indicando  que a Vog é o fa to r  s ig n ifica t iv am e n te  r e l a ­
cionado com a supressão do / r /  em f in a l  de p alavra .
2 . 2 .  V a r iá v e is  Extralinqtiísticas
2 . 2 . 1 .  Sexo
Entre  os 36 informantes em Tubarão , h av ia  27 do sexo f e ­
m inino e 9 do sexo  m asculino . Estávamos in teressado s  em d e t e r ­
m inar se um dos sexos mostrava p r e fe r ê n c ia  por normas p r e s c r i ­
tivas  mais do que o outro . Nossa fo i a se g u in te :
g . "Não há d iferen ç a  entre a amostra da  população fem i­
n in a  e a amostra da população m asculina  em relação  ã 
supressão  do / r /  em posição  de f in a l  de  p a la v r a " .
Tabela  (6)
0 r T o tais %
F 423 109 5 32 7 9 .5 1
M 57 39 96 5 9 .3 8
Totais 480 148 628
= 18,306 > 1 0 ,8 2 7  (p . 0 ,0 0 1 ,  1 gl)
(j) = 0,171
A h ip ó tese  de  n ulidad e  acima fo i r e je i t a d a . A população 
fem inina  m ostrou um to t a l  s ig n ific a t iv a m e n t e  m aior de supressão 
do que a população m asculina  de  Tubarão .
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2 . 2 . 2 .  Idade
A amostra da população de Tubarão fico u  d iv id id a  dentro  





Com esta  d iv is ã o , a secruinte H fo i form ulada a fim de
o
determ inar se  a supressão do / r /  aum entaria  com as gerações
mais jo v e n s .
h . "Não há d iferen ça  entre  os d ife r e n te s  grupos de idade  
em relação à supressão do / r /  em f in a l  de  p a la v r a " .
Tabela  (7)
0 r To tais %
11 132 31 163 8 0 .9 8
12 148 53 201 7 3 .6 3
13 114 38 15 2 7 5 .6 3
14 86 26 112 7 6 .7 9
Totais 480 148 62 8
= 2 ,9 2 9 < 7 ,8 1 5 (p . 0 , 0 5 ,  3 g l)
Embora os percentuais mostrem vim fraco  aumento na supres 
são para o grupo de idade  0-19/ um qui- quadrado como está  d e ­
monstrado na tab e la  (7) não p erm itiu  r e je i t a r  a h ipótese  de nu­
l id a d e . A conclusão é que a idade  não p arece  s e r  um fato r  no 
processo  de  supressão , pelo  menos quando exam inado sem re fe rê n ­
c ia  a outra  v ar iá v e is  dessa  a n á l is e .
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2 . 2 . 3 ,  N-Cvel Educacional
Poderíamos postular que n ível educacional re p re se n ta r ia  
um papel de relevo na in ib iç ã o  do processo  de supressão do / r / .  
Conseqüentemente, a d iv isã o  conforme o nível educacional da  a- 
mostra da  população ficou  assim :
E l = até 4? s é r ie  (completa ou incom pleta)
E2 = até 8^ sé rie  (completa)
E3 = 29  grau
E4 = além do 29 grau
Precisamos começar a exam inar esta  v a r iá v e l , formulando a 
segu inte  h ipó tese  de n u lid ad e ;
i .  "Não há d ife re n ç a  entre os d ife re n te s  níveis  educacio  
n ais  em relação ã supressão  do / r /  em f in a l  de p a la ­
v ra " .
T abela  (8)
0 r T o tais %
El 37 4 92 466 8 0 .2 6
E2 46 18 64 7 1 .8 8
E3 19 12 31 6 1 .2 9
E4 41 26 67 6 1 .1 9
Totais 480 148 628
yr = 1 7 ,1 0 6  > 1 6 ,2 6 8  ( p . 0 ,0 0 1 ,  3 g l)
(j) = 0 ,1 6 5
A fo i r e je it a d a . Deve e x i s t i r  conexão entre n ível edu 
cacional e supressão  do / r / .  Com base  na porcentagem  de  su p res ­
são dos d ife r e n te s  grupos, decidim os com binar os níveis  educa­
cionais  E l ,  2 dentro de um grupo e os n ív e is  E 3 ,  4 dentro de 
o u tro , e então postulamos a se g u in te  h ip ó te s e  de  n u lid a d e :
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j .  "Não há d ife re n ç a  entre a variável combinada E l ,  2 e 
a variável combinada E 3 , 4 em relação ã supressão do 
/ r /  em f in a l  de p a la v r a " .
T abela  (9)
= 1 4 ,9 1 1  > 1 0 ,8 2 7  (p. 0 ,0 0 1 ,  1 gl) 
Ò = 0 ,1 5 4
0 güi-quadrado obtido  fe z  com que a h ipó tese  ' j '  fosse 
r e je it a d a . Os inform antes com mais de  o ito  anos de esco laridade  
elim inaram  / r /  em f in a l  de p alavra  s ig n ific a t iv a m e n te  menos do 
que aqueles com \am to tal i n f e r io r .
2 .3 .  C ategoria  Gram atical & C ategoria  Fonológica
Entre as v ariá veis  da cate g o ria  g r a m a tic a l , fo i a FV o 
fato r  mais im portante até a q u i . Uma combinação deste  fator  com 
as v ar iá v e is  da  categoria  fo n o ló g ic a , que demonstraram ser s i g ­
n i f i  c a n t e s , p od eria  nos fornecer outro  t e s te  de  medida de  fo r ­
ça. E n tre ta n to , \ma hipótese  de n u lid a d e  de  que não hã d i f e r e n ­
ça s ig n i f ic a n t e  entre essas v a r iá v e is  em relação  ao processo  de 
supressão não pôde ser r e je ita d a  d ia n t e  do qxii-quadrado não s i ^  
n if ic a n t e  de  2 ,307  < 5 ,9 9 1  (p . 0 , 0 5 ,  2 g l ) , ou s e j a ,  se  chances 
de elim inação  da  consoante na term inação  d e  uma FV são a l t í s s i ­
mas (mais de  1 em 1000) , não im portando o segmento se g u in te .
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2 .4 .  A Medida da  Força dos Relacionamentos
Até aqui isolam os as v ariá veis  l in g ü íst ic a s  e extralin-  
g ü ísticas  que co ntrib m ram  s ig n ificativ am en te  para  a supressão 
do / r /  em posição de f in a l  de  palavra  em Tubarão , pela  u t i l i z a ­
ção dos testes de qui- quadrado, mas ainda não examinamos a me­
d id a  de  força  dos relacionam entos.
V isto  que o qui-quadrado tende a aumentar com o c r e sc i­
mento da  dimensão da  am ostra, o "p h i "  (O) fo i sendo calculado
2 r
juntam ente com cada te ste  de  X que alcançasse  níveis  de proba­
b il id a d e  s ig n i f i c a n t e s .
Examinando as v ariá v eis  nos testes onde as hipóteses de 
n ulidad e  foram r e je it a d a s , capacitamo-nos a ordenã-las da  supe­
r io r  ã i n f e r i o r ,  de acordo com os graus de força  dos r e la c io ­
namentos ;
Fator O
FV = 0 ,8 7  6 
F = 0 ,1 7 1  
E l , 2 = 0 ,1 5 4  
Vog = 0 ,1 0 0
Ê ev idente  que / r /  tem mais p ro b a b ilid ad e  de ser  suprim ^ 
do se  f i n a l i z a r  iima forma v e r b a l . Entre  as v ar iá v e is  que s e ­
guem, o sexo  fem inino e os grupos de  n ív e is  educacionais  E l , 2 
são fatores  de  fo rça , pois ambos alcançaram  níveis  de p ro b a b ili  
dade u ltraconservadores de 0 ,0 0 1 .  A v a r iá v e l  fo n o lõgica  Vog d e ­
monstrou ser  a mais fraca  em relação  ás d em ais , e n tre ta n to , seu  
n ível de p ro b a b ilid ad e  de 0 ,0 2  (mais de 1 em 50) torna-a vrnia 
v ar iá v e l  im portante no p rocesso .
SUPRESSAO d o  /R /  e m  FI^7AL DE PALAVRA PELA POPU 
LAÇÃO FEMININA DE TUBARAO
CAPÍTULO I I I
A amostra da população fem inina  de  Tubarão c o n s ist iu  em 
27 ind ivíduo s  cujas idades vão dos 16 aos 7 4 anos e cujos n í ­
v eis  de  instrução  se agruparam desde  o prim ãrio  até o n ív e l  uni 
v e r s it ã r io .
Este  grupo suprim iu  / r /  em f in a l  de  p alavra  42 3 vezes em 
532 ( 7 9 .5 1 % ) ,  demonstrando ser  bastante  avançado o pro cesso .
3 .1 .  A C ategoria  Gram atical
Partindo  da  de  que não há d ife r e n ç a  entre  as v a r iá ­
v e is  da  categ o ria  g ram atic a l , descobrim os q u e , p e la  comparação 
dessas  v a r iá v e is , há , ao contrário  da h ip ó t e s e , uma d ife r e n ç a  
s ig n i f ic a n t e .
T ab ela  (10)
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0 r Totais %
FV 405 6 411 9 8 .5 4
N 16 76 92 17 .3 9
P 2 27 29 6. 90
Totais 423 109 5 32
= 403 ,143  > 13 ,815  (p. 0 ,0 0 1 ,  2 gl)
O = 0 ,8 7 1
A grande porcentagem mostrada p ela  v ariá v el F V , quando 
comparada com as baixas porcentagens evidenciadas pelas v a r iá ­
v e is  N e P ,  permite-nos d eclarar  que o fa to r  gram atical mais 
s ig n i f ic a n t e  no processo de  supressão é a forma v e r b a l , is to  é , 
o / r /  tem a lta  p ro b ab ilid ad e  de  ser  elim inado  se  perten cer  a 
m a  FV.
3 .2 .  A C atego ria  Fonológica
^7ossa próxim a hipótese  s e r ia  determ inar se  não h av eria  di 
ferença  entre  o tipo  de segmento que segue a p a la v ra  term inada 
em / r /  em relação  ã supressão da  consoante f i n a l .
A ta b e la  (11) mostra que não h ã , de  f a t o , nenhuma d i f e ­
rença s ig n i f i c a n t e  entre as três v a r iá v e is  fo no lógicas  e stu d a ­
d a s . E n tre ta n to , a a lta  porcentagem apresentada  por cada v a r iá ­
v e l  da  c ate g o r ia  fo n o ló g ica  permite-nos experim entalm ente con­
c lu ir  que esta  c a t e g o r ia , como \jma t o t a l id a d e , deve  te r  uma i n ­
flu ê n c ia  no processo  de  supressão .
47
Tabela  (11)
0 r Totais %
Vog 86 17 103 8 3 .5 0
Con 199 54 253 7 8 . 66
Pau 138 38 176 7 8 . 41
Totais 42 3 109 5 32
= 1 ,2 4 8  < 5 ,9 9 1  (p. 0 ,0 5 ,  2 gl)
3 .3 .  A C ategoria  E x tr a lin g ü íst ic a
2 . 2 . 1 ,  I d a d e
No que concerne â id a d e , descobrimos que não há d ife r e n  
ça s ig n i f i c a n t e  entre os quatro grupos etários em relação  ao 
processo de  supressão , de  acordo com a tab ela  (1 2 ) :
T abela  (12)
0 r Totais %
11 107 15 122 8 7 .7  0
12 125 42 167 7 4 .8 5
13 105 26 131 8 0 .1 5
14 86 26 112 7 6 .7 9
Totai s 423 10 9 532
X^ = 7 .7 9 9  < 7 ,8 1 5  (p. 0 , 0 5 ,  3 g l)
Apesar do qui-quadrado acima s e r  in s u f i c ie n t e  para  s u s ­
te n tar  a r e je iç ã o  da  h ipó tese  de  n u l id a d e , considerar>do a p or­
centagem m ais a lt a  do grupo etário  I I ,  resolvem os compará-lo
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com tuna com binatória dos grupos 12 , 3 e 4 , a fim de descobrir  
qual desses fatores estar ia  suprimindo mais o / r / ,  através da 
íÍq  d® que não há d ife r e n ç a  s ig n ific a n t e  entre  esses grupos em 
relação ao processo de  supressão .
Conforme a tab ela  ( 1 3 ) ,  entretanto , f ic a  r e je it a d a  a h i­
pótese de  n u lid a d e , is t o  é ,  o grupo dos mais jovens parece  su­
prim ir  mais / r /  em posição de f in a l  de p a la v ra .
Tabela  (13)
0 r Totais %
11 107 15 122 8 7 .7  0
1 2 ,  3 ,  4 316 94 410 7 7 .0 7
Tot ai s 423 109 5 32
X'' = 6 ,5 2 4  > 5 ,4 1 2  (p . 0 ,0 2 ,  1 gl) 
(}) = 0 ,1 1 1
S. 3 . 2 .  N-ivet Educacional
Uma H declarando  que não há d ife r e n ç a  s i a n i f i c a t i v a  en- 
o ^
t r e  os d ife r e n t e s  níveis  educacionais  em relação ã supressão do 
/ r /  em f in a l  de p alavra  foi r e je i t a d a , como dem onstra a ta b e ­
la  (1 4 ) :
Tabela  (14)
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O = 0 ,1 6 7
A combinação das v ar iá v e is  E l ,  2 comparada com ima combi 
nação das v ariá v eis  È 3 , 4 mostrou um qui-quadrado s ig n i f i c a t iv o  
em favor da  prim eira . 0  qui-quadrado f o i :  1 3 ,9 2 7  > 1 0 ,8 2 7  (p. 
0 ,0 0 1 ,  1 g l ) , o que nos in d u z iu  a co n clu ir  que inform antes com 
menor ín d ic e  de  instrução  tendem a suprim ir  / r /  em f in a l  de  p a ­
lavra  mais do que aqueles de  graus de  instrução  mais avançados.
3 .4 .  Categoria  Gram atical & C atego ria  Fonológica
Tendo ficado  patente  que a FV é o fato r  mais fortem ente 
s i g n i f i c a t i v o , prop\asemo-nos em seg u id a  uma de que não há d ^  
ferença  entre  os segmentos que seguem a FV em relação ã s u p r e s ­
são do / r / .
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Tabela  (15)
0 r Totais  %
FV + Vog 83 0 83 1 0 0 .0 0
FV + Con 189 5 194 9 7 .4 2
FV + Pau' 133 1 134 9 9 .2 5
Totais 405 6 411
= 3 ,3 8 8  < 5 ,9 9 1 (p. 0 , 0 5 ,  1 gl)
A t a b e la  (15) mostra que não podemos r e je i t a r  a h ipótese  
de n u lid a d e , is t o  é , a FV é o fator  de  natu reza  gram atical mais 
fo rte  em relação ao processo de sup ressã o , s e ja  qual for o con­
texto  se g u in te .
3 .5 .  A M edida da  Força dos Relacionam entos
Obtivemos a seguinte  ordenação dos fato res  examinados ne^ 
te p asso , conforme os "p h i "  das tab elas  anteriorm ente  exp o stas .
Fator (j)
FV = 0 , 8 7 1  
E l , 2 = 0 ,1 6 1
I I  = 0 ,1 1 1
De acordo com a ordenação acim a, o fa to r  cate g o ria  grama 
t ic a l  é fo rtíss im o . Entre os fatores e x t r a lin g ü ís t ic o s  (menos 
im portantes que o a n t e r io r ) ,  seguem-se as v a r iá v e is  E l ,  2 ,  ou 
s e j a ,  como mais favorecedoras do processo de  su p ressã o . 0  ú l t i ­
mo fator  I I ,  d estaca  o grupo etá rio  mais jovem como aquele  que 
mais suprim e / r /  em posição de f in a l  de  p a la v r a .
SUPRESSÃO DO /R /  EM FIMAL DE PALAVRA PELA 
POPULAÇÃO MASCULINA DE TUBARÃO
CAPiTULO IV
A população m asculina de  Tubarão c o n s is t iu  em 9 in d iv í ­
d u o s , dos 17 aos 5 4 anos , com n íveis  de instrução  do prim ário 
ã u n iv e rs id a d e . Eliminaram / r /  f in a l  57 em 96 vezes  (5 9 .3 7 % ) ,sen 
do razoável o processo de supressão .
4 .1 .  A C ateaoria  Gram atical
Partindo  da  h ipótese  de  nu lid ad e  de  que não há d ife r e n ç a  
s ig n i f ic a n t e  entre as v ar iá v e is  d esta  categ o ria  em relação ã 
supressão da  consoante, constatamos que e x is te  sim uma d i f e r e n ­
ça bastante  s i g n i f i c a t i v a , contrariando  a p roposta .
Tabela (16)
0 r Totais %
FV 55 3 58 9 4 .8 3
N 2 30 32 6 .2 5
P 0 6 6
Totais 57 39 96
^  = 7 6 , 
(j) = 0 ,
433 > 
892
1 3 ,8 1 5 (p . 0 ,0 0 1 , 2 g l)
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A FV é o fato r  resjxsnsável por esse qui-quadrado da t a ­
bela  acima e o mais im portante no processo  de supressão .
4 .2 .  A C ategoria  Fonolõgica
A h ipó tese  de nulidade  seg u in te  d e v e r ia  determ inar que 
não há d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  entre as v a r iá v e is  fo n o lõ g ic as . 
Tal h ipótese  fo i r e je i t a d a , de acordo com os dados apresenta­
dos na ta b e la  s e g u in te .
Tabela  (17)
0 r Totais %
Vog 21 2 23 9 1 .3 0
Con 21 24 45 46 . 67
Pau 15 13 28 5 3 .5 7
Totais 57 39 96
= 1 3 ,1 2 5  > 1 0 ,5 9 7  (p. 0 ,0 0 5 ,  2 gl) 
(b = 0 ,3 7  0
A comparação entre  a v a r iá v e l  Vog e uma com binatória  das 
v ariá v e is  Con e Pau demonstrou um qui-quadrado de  12,783 > 10,827 
(p. 0 ,0 0 1 ,  1 g l ) , o que nos in d u z iu  a c o n clu ir  que a v ar iá v e l  
Vog p ro p ic ia  m ais a supressão do / r /  do que as outras  v ar iá v e is  
fo n o lõ g ic a s , sendo outro fato r  im portante no processo  de sup re^  
são.
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4 .3 .  A C ateaoria  E xtra lin aü ístic a
4 . 3 . 1 .  Id a d e *
A amostra da população m asculina  d e  Tubarão fo i exam ina­
da  para determ inár qual grupo etário  fo i fato r  s ig n if ic a n t e  na 
supressão  do / r / .  Os dados são mostrados na ta b e la  (1 8 ) .
Tabela  (18)
0 r To tais %
11 25 16 41 6 0 .9 8
12 23 11 34 6 7 .6 5
13 9 12 21 42. 86
Totais 57 39 96
y? = 3 ,3 8 3 < 5 ,9 9 1 (p. 0 , 0 5 ,  2 g l)
O qui-quadrado obtido  não p erm itiu  r e je i t a r  a , não 
sendo s ig n i f i c a t iv o  este  fato r  para a supressão  do / r / .
4 . 3 . 2 .  N€vel Educacional**
A questão seguinte  era determ inar q u a l  o papel da  i n s ­
trução entre  a população m asculina  de  Tubarão .
*Não houve representações de  14 entre  a população m asculina  de 
Tubarão .
**Não houve representações para  o n ível E3 entre  a população 
m asculina  de  Txabarão.
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Tabela (19)
0 r Totais %
El 26 19 45 5 7 .7 8
E2 20 10 30 66. 67
E3 11 10 21 52 . 38
Tot ai s 57 39 96
= 1 ,1 3 5 < 5 ,9 9 1  (p. 0 ,0 5 ,  2 gl)
Considerando  o qui-quadrado acim a, não fo i p o ssív el a 
r e je içã o  da  h ipó tese  de nulidade  de que não hã d ife r e n ç a  s i g n i ­
f ic a n t e  entre  os d iferen tes  n ív e is  educacionais  no processo .
4 .4 .  C atego ria  Gram atical & C atego ria  Fonológica
Como a FV demonstrou ser  o fa to r  de m aior s ig n i f i c ã n c i a , 
resolvemos testá-lo em comparação com as v ar iá v e is  fo n o ló g ic a s , 
sendo proposta  uma hipótese  de n u lid ad e  de  que não há d ife r e n ç a  
s ig n i f ic a n t e  en tre  essas v a r iá v e is . Obtidos  os resultados ex ­
postos na t a b e la  (2 0) e d ia n te  do qui-quadrado apresentado , v e ­
r ifico u - se  ser  im possível r e je i t a r  a h ip ó te s e .
Tabela  (2 0)
0 r Totais %
FV + Vog 21 0 21 1 0 0 .0 0
FV + Con 20 2 22 90 . 91
FV + Pau 14 1 15 9 3 .3 3
T o tais 55 3 58
X^ = 1 ,9 0 2 < 5 ,9 9 1 (P- 0 ,0 5 ,  2 g l)
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Tendo a variável fono lógica  Vog demonstrado anteriorm en­
te  ser  \jm fator  importante no processo  de supressão , em compa­
ração com as outras v ariá veis  da  mesma catego ria , resolvemos pro 
por irnia com binatória de FV + Vog e compará-la com outra  de
FV + Con e + Pau , através de m a  de  que não há d ife r e n ç a  s i 3_ 
n i f ic a h t e  entre a prim eira e a segunda com binatória em relação 
ã supressão  do / r / .  Um qui-quadrado de 1 ,7 9 5  < 3 ,8 4 1  (p. 0 ,0 5 ,
1 gl) não perm itiu  r e je ita r  a h ip ó te s e . Em outras p a la v r a s , i s ­
to s i g n i f i c a  q ue , entre as v ar iá v e is  l in g ü í s t ic a s , o fato r  g ra ­
m atical FV é o mais fo r t e , s e ja  qual for  o contexto fonológico  
que o s ig a .
4 .5 .  A M edida da Força dos Relacionam entos
Dentro da  amostra da  população m asculina  de  Tubarão , a 
FV m ostrou s e r , pela  aplicação  do te s te  de  qui-quadrado e o 
" p h i " ,  a v a r iá v e l  mais s ig n i f ic a n t e  no processo de supressão . A 
v ar iá v e l  fo n o ló g ica  Vog dem onstrou ser  um fato r  im portante no 
segmento s e g u in t e , apenas quando a n a lis a d a  com as outras v a r iá ­
veis  de  sua  categ o ria . Abaixo a ordenação dos fa to r e s :
Fator 
FV = 0 ,8 9 2  
Vog = 0 , 3 7  0
Quanto aos fatores e x t r a l in g ü í s t ic o s , n e n h m  deles  mos­
trou  s ig n i f i c â n c ia  para o estudo da  supressão  do / r /  entre a 
população m asculina  de Tubarão.
COMPARAÇAO e n t r e  a s  AMOSTRAS DA POPULAÇÃO 
FEMININA E MASCULINA DE TUBARÃO
CAPÍTULO V
Comparando as amostras da  população fem inina  e m asculina  
de  Tubarão , ambas suprimiram / r /  em posição  de f in a l  de p alavra  
480 vezes num t o t a l  de  628 (76 . 4 3 % ) ,  o que nos in d ic o u  ser  o 
processo de supressão  avançado para  ambos os sexo s .
Como vimos em 2 . 2 . 1 ,  não há d ife r e n ç a  s ig n i f i c a n t e  no 
processo da  supressão entre o sexo fem inino  e m asculino  na amo^ 
tr a  d a  população de  Tubarão.
5 . 1 .  A C atego ria  Gram atical
Nosso próximo passo s e r ia  confirm ar se a v a r iá v e l  FV era
o fator  gram atical mais im portante , p e la  comparação dos dados 
da população fem inina  e m asculina  d e  Tubarão .
A plicando  o te ste  de  q\rL-quadrado para  as d ife r e n t e s  c a ­
teg o rias  g ram atic a is , não fo i p o ssív e l  r e je i t a r  a de que não 
há d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n t e  entre as três  v a r iá v e is  em q uestã o .O s  
q u i-quadrados foram os s e g u in t e s :
57
FV = 3,722 < 3,841 (p. 0 ,05 , 1 gl)
N = X^ 2,375 < 3,841 (P- 0,05 , 1 gl)
P = X^ 0,685 < 3,841 (P- 0 ,05 , 1 gl)
Entretanto  a comparação en tre  os n ív e is  p ercentuais  da 
FV e os níveis  das v ariá veis  N e P , c u ja  representação  g r á fic a  
é dada  p e la  fig u ra  (1) , revelou  que a FV é o fa to r  mais fo rte  
no processo  de supressão do / r /  em f in a l  de  p a la v r a , mesmo p or­
que N e P tim  demonstrado ser  fatores  in ib id o r e s  do p rocesso .
F igura  (1)
FV N
5 . 2 .  A Categoria  Fonológica
Para  as três  v ar iá v e is  fonológicas  (Vog, Con , Pau) , foi 
proposta uma h ipótese  de n u lid ad e  de  que não há d ife r e n ç a  s ig n i  
f ic a n t e  entre  essas v a r iá v e is . Os dados são mostrados nas t a b e ­
las s e g u in t e s .
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Vog, não fo i possível r e je ita r  a h ip ó t e s e , isto  é , a V o g , no 
segmento seguinte  ao / r /  f i n a l ,  não é um fator  s ig n if ic a n t e  p a ­
ra o processo de  supressão.
5 . 3 .  A Categoria  E xtra lin g ü íst ic a
S . 3 . 1 .  Idade*
No que se re fere  ã comparação dos dados da amostra da  po 
pulação fem inina  e m asculina  de  Tubarão para  os grupos de  i d a ­
d e , fo i r e je ita d a  a h ipótese  de  n u lid ad e  de  que não há d i f e r e n ­
ça s ig n i f ic a n t e  entre essas v ar iá v e is  apenas para do is  grupos: 
I I  e 13 que apresentaram , respectivam ente , os seguintes  r e s u l ­
tad os .
Tabela  (2 4)
( I I )
(13)
F M Totais %
0 107 25 132 80 . 98
r 15 16 31 1 9 .0 2
Totais 122 41 163
= 1 4 ,2 3 5 > 1 0 ,8 2 7 ’(p. 0 ,0 0 1 , 1 gl)
(|) = 0 ,2 9 6
Tabela (25)
F M Tot ai s %
0 105 9 114 75 .0 0
r 26 12 38 25 .0 0
Totais 131 21 15 2
X2 = 1 3 ,4 2 6  > 1 0 ,8 2 7  ( p . 0 ,0 0 1 ,  1 g l) 
Ò = 0 ,2 9 7
*Não houve representação  para a v a r iá v e l  14 e n tre  a população 
m asculina  de  Tubarão .
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Quanto ao grupo etário  12 não fo i possível r e je i t a r  a hi 
p ó tese , m ediante o qui-quadrado apresentado d e : 0 ,7 5 5  .
Uma conclusão a esse resp e ito  será  apresentada no f in a l  
desta  a n á lise .
S . 2 . 2 .  N-Cvel Educacional*
0 que segue fo i v e r i f ic a r  qual entre  os n íveis  ed u c ac io ­
nais  era  um fator  im portante no processo  de supressão . Através 
de uma h ipótese  de n ulidad e  de que não há d ife r e n ç a  s ig n i f i c a n ­
te entre  os níveis educacionais  e a supressão do / r / ,  fo i r e je i  
tada  a para E l ,  não tendo s id o  r e je it a d a  para E2 e E 4 , con­
forme os dados abaixo :
T ab ela  (2 6)
(El)
F M Totais %
0 348 26 37 4 8 0 .2 6
r 73 17 92 1 9 .7 4
Totais 421 45 466
X^ = 1 5 , 886 > 10 ,827  (p. 0 ,0 0 1 , 1 gl)
O = 0 ,1 8 5
Os qui-quadrados apresentados por E2 e E4 foram , r e sp e c ­
tivam ente ;
E2 = 0 ,7 5  8
E4 = X 1,000
Esses q u i-quadrados nos induziram  a co n clu ir  que compa­
rando os dados dos in fo rm an tes , tanto  m asculinos como fem ininos
*Não houve representação  para  o n ív e l  educacio nal E3 entre  a po 
pulação m asculina  de Tubarão.
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em Tubarão , ambos os sexos suprim iram  mais / r /  em f in a l  de  pa­
lavra  quando pertencentes a graus de  instrução  i n f e r io r e s , en­
quanto os de graus mais adiantados m anifestaram  a ten d ê n c ia  a 
i n i b i r  a supressão do / r / . E l é , p ortanto , entre  os fatores  ex­
t r a l in g ü í s t ic o s , o mais im portante no processo de supressão p e ­
la  população de Tubarão.
5 . 4 .  C ategoria  Gram atical & C ategoria  Fonológica
Como as tres v ar iá v e is  da  categ o ria  gram atical não apre­
senta  qui-quadrados s ig n if ic a n t e s  e , não havendo com que compa­
rar as duas v ariá veis  da  catego ria  fonológica  (Con e Pau) , r e ­
solvemos e lim inar  este item  da  p resente  a n á lis e .
5 . 5 .  A M edida da  Força dos Relacionam entos
Os resultados o b t id o s , comparando os dados da  amostra 
da  população fem inina  e m asculina  de  Tubarão , os testes  de  qui- 
quadrado não tendo revelado  s ig n i f ic â n c ia  para  nenhijm dos fa to ­
res da  categ o ria  g ram atical, levaram-nos a co n siderar  os n íveis  
p e rc e n tu a is . Para  a FV foram bem m aiores do que para  N e P em 
relação à supressão do / r / ,  como podemos notar p e la  f ig u r a  (1 ) .  
Com parativam ente, a FV continua  a ser  o fator  mais fo rte  no pro 
cesso da  supressão .
Quanto ã catego ria  fo n o ló g ic a , a Vog h av ia  dem onstrado 
ser  o fa to r  mais im portante na supressão  do / r /  para  a pop ula ­
ção m asculina  de Tubarão. Juntando as duas p op u laçõ es , entretan  
t o ,  surgiram  como fatores  mais s ig n i f ic a t iv o s  a Con e a Pau . 
Através da  f ig u r a  ( 2 ) ,  podemos e v id e n c ia r  porque is t o  se  d e u . 
As porcentagens da  população fem in ina  e as da  população m ascu­
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l in a  na representação a rá fic a  da fig u ra  (2) revelaram  que há 
pouca d is t â n c ia  entre  F e M para a variá vel V o g , o que forneceu
o qui-quadrado n ã o - sig n ific an te , enquanto as d is tâ n c ia s  m aiores 
para  as variá veis  Con e Pau confirmam a s ig n if ic ã n c ia  dos r e s ­
pectivos q u i-quadrados.









Experim entalm ente podemos co n clu ir  que para  a população 
fem inina  de  Tubarão a categ o ria  fo n o lõ g ic a , como uma t o t a l id a ­
d e , deve ter  in f lu ê n c ia  na supressão  do / r /  em f in a l  de p a la ­
v r a , enquanto q u e , para  a população m a scu lin a , as v ar iá v e is  Con 
e Pau demonstraram ser  mais s ig n i f ic a n t e s .
Essas constatações a resp e ito  das v ar iá v e is  da  catego-, 
r ia  gram atical e fo n o lõgica  nos induziram  a retirá- las  da p re ­
sente  ordenação.
Na categ o ria  e x t r a l i n g M s t i c a ,  através das aná lises  an ­
t e r io r e s , apenas na amostra da  população fem in ina  de  Tubarão de^ 
tacaram - se, para  o fa to r  idade  I I ,  cu jo  (f) fo i de  0 ,1 1 1  e ,  para
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o n ível edu cacio n al, uma com binatória de  E l ,  2 obteve o "p h i "  
de  0 ,1 6 1 ,  não havendo , para a população m a scu lin a , nenhum fator  
s ig n if ic a n t e  neste  p a r t ic u la r .
Comparando os dados da  população fem in ina  e m ascu lin a ,
I I  e 13  alcançaram qui-quadrados s ig n i f i c a t iv o s . E n tre ta n to , 12 
não demonstrou os mesmos n íveis  e , p o rta n to , deve haver outros 
tipos de fatores extra lin g ü ístico s  responsáveis por essa  d is c r e  
p ã n c ia , dos quais não temos conhecim ento.
Por ta is  ra zõ e s , o fa to r  id ad e  f ic o u  excluído  da  ordena­
ção.
Quanto ã v ar iá v el  n ível ed u c ac io n a l , E l  m ostrou ser  o 
mais im portante na supressão do / r /  em f in a l  de  p a la v r a , p e la  
comparação dos dados da  amostra da  população de Tubarão.
Conclxoindo, a ordenação, p e la  a n á lis e  com parativa entre 
as populações fem inina  e m asculina  d e  Tu barã o , resumiu-se a um 
fa t o r ;
Fator 
E l  = 0 ,1 8 5
SUPRESSÃO DO /R /  EM FINAL DE PALAVRA PELA 
POPULAÇÃO DE CAPIVARI
CAPÍTULO VI
A amostra da  população de C ap ivari revelo u  os seguintes  
dados em relação ã supressão do / r / :  entre  1123  o c o rrê n c ias ,h o u  
ve  836 supressões de  / r / , 7 4 .4 4 % .
D ia n te  desses dados que mostraram e star  adiantado  o pro­
cesso em C a p iv a r i , foram analisad as  as v a r iã v e is  lin g ü ís t ic a s  
e e x t r a l in g ü í s t ic a s , para d e te c tar  aquelas que mais c o n tr ib u í­
ram para  a supressão do / r /  em f in a l  de  p a la v ra .
6 .1 .  V ar iã v e is  L in g ü ística s
6 . 1 . 1 .  A Categoria  Gramatical
A fim  de  t e s ta r  as v a r iã v e is  d e s ta  c a t e g o r ia , uma prim e^ 
ra h ip õ tese  de  n ulidad e  fo i pro p o sta ;
a. "Não hã.diferEnça s ig n i f ic a n t e  entre  as v a r iã v e is  da 
catego ria  gram atical em relaçã o  ao processo de  su ­
p ressão" .
Os dados obtidos são apresentados a s e g u ir ;
Tabela  (27)
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0 r Totais %
FV 771 32 803 9 6 .0 1
N 61 182 243 25 .1 0
P 4 73 77 5 .1 9
Totais 836 287 1123
X = 7 0 1 ,4 3 1  > 1 3 ,8 1 5  (p. 0 ,0 0 1 ,  2 gl)
(j) = 0 ,7 9 0
Ê evidente  que a v a r iá v e l  responsável pelo  qui-quadrado 
apresentado na tab e la  (2 7) deva ser  o fa to r  gram atical FV. A 
fo i r e je i t a d a , p ortanto , e uma h ipó tese  a lte r n a t iv a  fo i form ula 
d a :
b , "Há d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  entre  a v a r iá v e l  FV e uma 
com binatória das v ar iá v e is  N e P em relação  ao proce^  
so de  su p re ssã o ".
O qui-quadrado obtido  f o i :  X^ 6 8 9 ,2 5  0 > 1 0 ,8 2 7  ( p .0 ,0 0 1 ,  
1 g l ) , sendo calculado  o " p h i " :  0 ,7 8 3  em favor da v a r iá v e l  FV ,
o qual nos p erm itiu  a c e ita r  a H ^ , ev iden cian do  a FV como um f a ­
tor im portante no processo de supressão .
6 . 1 . 2 .  A Categoria  Fonológica
Para as v ar iá v e is  da c ateg o ria  fo n o ló g ic a , V og , Con e 
P au , propusemos a se g u in te  h ipó tese  de  n u lid a d e :
c . "Não há d ife r e n ç a  s ig n i f i c a n t e  entre  as v a r iá v e is  fo ­
no lógicas  em relação  à supressão  do / r /  em f in a l  de 
p a l a v r a " .
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Na t a b e la  (28) , os dados e o qui-quadrado obtido  que nos 
perm itiram  r e je it a r  a , is t o  é , deve haver um relacionam ento 
entre as v ar iá v e is  fonológicas em relação à presença ou ausên­
c ia  do / r /  em posição de  f in a l  de p alavra .
Tabela  (2 8)
0 r Totais %
Vog 2 39 47 286 8 3 .5 7
Con 35 0 142 492 7 1 .1 4
Pau 247 98 345 7 1 .5 9
Totais 836 2 87 1123
X = 1 6 ,8 0 9  > 1 3 ,8 1 5  (p. 0 ,0 0 1 ,  2 gl)
(}) = 0 ,122
O q u i -quadrado s ig n if ic a n t e  apresentado perm itiu-nos po£ 
tu lar  uma h ip ó tese  a lte r n a t iv a :
d . "Há d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  entre  a v a r iá v e l  Vog compa 
rada  com uma com binatória das v a r iá v e is  Con e Pau em 
relação  ao processo de su p r e ss ã o ".
Foram o btidos  xmi qui-quadrado d e : 1 6 ,7 8 7  > 1 0 ,8 2 7  (p. 
0 ,0 0 1 ,  1 g l ) e um "p h i "  d e ; 0 ,1 2 2 ,  que nos p erm itiu  a ce itar  a 
Hj^  e co n sid erar  a Vog no segmento seg u in te  imi fato r  im portante 
na supressão  do / r / .
6 . 2 .  V a r iá v e is  E x tr a lin g ü íst ic a s
6 . 2 . 1 .  Sexo
Entre  os 21 inform antes de C a p iv a r i , hav ia  11 do sexo 
fem inino e 10 do sexo m ascu lin o . Desejávamos determ inar se  um
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desses fatores estava na vanguarda no processo de supressão  e 
formulamos a segu inte  h ipótese  de  n u lid a d e :
e. "Não há d ife re n ç a  s ig n if ic a n t e  entre a população fem^ 
n in a  e a população m asculina  em relação ã supressão 
do / r / " .
A h ipó tese  não pôde se r  r e je i t a d a , de acordo com os d a ­
dos apresentados na tab ela  (2 9) :
Tabela  (2 9)
0 r Totais %
F 45 6 17 2 62 8 7 2 .6 1
M 380 115 495 7 6 .7 7
Totais 836 2 87 112 3
X = 2 ,5 1 3  < 3 ,8 4 1  (p. 0 , 0 5 ,  1 gl)
6 . 2 .  2.  Idade
Supondo que o processo de supressão  aum entaria com as 
gerações m ais jo v e n s , fo i form ulada a se g u in te  h ipó tese  de n u l^  
d ad e :
f .  "Não há d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n t e  entre  os d ife r e n te s  
grupos de idade  em relação  ã supressão  do / r /  f i n a l " .
Em conform idade com o qui-quadrado o b t id o : ta b e la  ( 3 0 ) ,  
não fo i  p o ssív e l  r e je it a r  a e a conclusão é de  que a idade  
não é um fa to r  im portante no processo de  sup ressã o .
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Tabela (30)
0 r Totais %
11 82 25 107 7 6 . 64
12 311 102 413 7 5 .3 0
13 81 39 120 67 .5  0
.14 362 121 483 7 4 .9 5
Totais 836 287 112 3
= 5 , 800 < 7 ,815  (p. 0 , 0 5 ,  3 gl)
6.2 .2 . Nível Educacional
0  passo  segu inte  era d e te c tar  se  os inform antes de n í ­
veis  de instruçã o  mais baixos revelavam  algvuna tendência  para  
suprim ir  / r /  em posição de f in a l  de  p a la v ra .
A fim  de  obter o r e su lta d o , fo i  proposta uma h ipó tese  
de  n u lid a d e :
g. "Não há d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n t e  entre  os d ife r e n t e s  
n ív e is  educacionais  em relação  ã supressão  do / r / " .
T a l  h ip ó tese  fo i amplamente r e je i t a d a , conforme r e v e la ­
ram os dados e o qui-quadrado da  ta b e la  s e g u in t e :
Tabela  (31)
0 r Totais %
E l 720 220 940 7 6 .6 0
E2 62 25 87 7 1 .2 6
E3 42 14 56 7 5 . 00
E4 12 28 40 3 0 .0 0
Totais 836 287 1123
X^ = 44 ,2 8 9 > 16 ,2 6 8  (p. 0 ,0 0 1 , 3 g l)
(j) = 0 ,1 9 9
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0 n ível educacional é um fa to r  importante em relação  ã 
supressão  do / r / .  Resolvem os, em s e g u id a , comparar El com vima 
com binatória de  E 2 , 3 e 4 , a fim de  determ inar se  o n ível mais 
baixo  de instrução  (até a 4? sé r ie  do curso prim ário) era o f a ­
tor mais fo rte  em relação ao processo  de supressão . Para  tanto  
fo i proposta a h ipótese  de  nulid ad e  se g u in te :
h. "Não há d ife re n ç a  s ig n i f ic a n t e  entre o n ív e l  educa­
c io n al  El comparado a um grupo formado pelos outros 
três n í v e i s , E 2 , 3 e 4 em relação ao processo  de  su ­
p re ssã o ".
A h ipó tese  foi r e je i t a d a , como mostra a ta b e la  (3 2 ) :
Tabela  (32)
0 r Tot ai s %
El 720 220 940 76. 60
E2, 3,  4 116 67 183 63.39
Totais 836 2 87 1123
X^ = 14,045 > 10,827 (P- 0 ,001 ,  1 gl)
{}) = 0,112
É ev idente  que os inform antes com n ív e l  mais baixo  de
in stru çã o  suprimem mais / r /  em f i n a l  de  p a la v ra . Entretanto  uma
~  -  2
combinaçao de E l ,  2 e 3 apresentou  era relaçao  a E4 um X s i g n i ­
f ic a t iv o .
Tabela  (33)
0 r Totais %
E l ,  2 3 82 4 259 1083 7 6 .0 8
E4 12 28 40 3 0 .0 0
Totais 836 2 87 112 3
X^ = 4 3 ,0 6 2 > 10 ,827  ( p . 0 ,0 0 1 , 1 gl)
(j) = 0 ,1 9 6
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6 .3 .  C ategoria  Gram atical & Categoria  Fonológica
Desejávamos te s ta r  as duas categorias  e propusemos uma 
h ipó tese  de  nulidade  de que não há d ife r e n ç a  entre  a v ar iá v e l  
F V , fa to r  mais im portante de  catego ria  g ram atica l, e as v a r iá ­
v e is  fonológicas  no processo de supressão . E n tre ta n to , não foi 
possív el r e je it a r  a h ip ó te se , pois o qui-quadrado obtido  não 
alcançou  o prim eiro  n ível de  p ro b a b ilid ad e  de 0 , 0 5 ,  2 g l .
6 .4 .  A M edida da  Força dos Relacionam entos
Tendo em v is t a  as v ar iá v e is  dos testes  nos quais as h i ­
póteses de nulidad e  foram r e je ita d a s  e nos quais as hipóteses 
a lte rn ativ a s  foram a c e it a s , comprovados pelos q u i-quadrados que 
alcançaram  níveis  de s ig n i f i c â n c ia , reforçados p e la  m edida de 
associação  "p h i "  a cada p asso , obtivemos a s e g m n t e  ordenação 
dos fa t o r e s , a p a rt ir  do mais fo rte  até as v a r iá v e is  mais f r a ­
cas :
Fator (j)
FV = 0 , 7  83 
Vog = 0 , 1 2 2  
El = 0 ,1 1 1
SUPRESSAO DO /R /  EM FINAL DE PALAVRA PELA 
POPULAÇÃO FEMININA DE CAPIVARI
CAPÍTULO V I I
A amostra da  população fem in ina  de C apivari está compos­
ta  de  11 inform antes dos 19 aos 64 anos^ em n íveis  de instrução  
que vão do prim ário até o n ível de  2?  grau .
Este  grupo elim inou  / r /  em posição  de f in a l  de p alavra  
45 6 vezes em um to ta l  de  6 2 8 , 7 2 .6 1 % ,  ín d ic e  elevado  de su p re s ­
sõ es .
7 . 1 .  A C ategoria  Gram atical
Partin do  da  de que não há d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n t e  en­
t r e  as v ar iá v e is  da catego ria  gram atical em relação  ao processo  
de  su p ressã o , fo i demonstrado pelos dados obtidos q u e , ao con­
tr á r io  da  h ip ó te s e , há uma d ife r e n ç a  altam ente s i g n i f i c a t i v a .
Tabela  (34)
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0 r Tot ai s %
FV 436 4 440 9 9 .0 9
N 20 133 15 3 13 . 07
P 0 35 35 0 .0 0
Totais 456 172 62 8
= 5 2 0 ,6 4 8 > 13 ,815  (p. 0 ,0 0 1 , 2 gl)
(b = 0 ,9 1 1
Entre  as v ariá veis  da catego ria  gram atica l, a FV fo i a 
que dem onstrou maior s ig n i f ic ã n c ia , pelo  qui-quadrado apresen­
ta d o , p e la  a lta  porcentagem de supressão do / r /  quando compara­
da  com o N (a P não apresentou dados em relação  ã supressão da 
consoante) , e pelo  grau de p ro b a b ilid ad e  que / r /  tem de ser  e li  
minado (mais de 1 em 1000) se e s t iv e r  f in a liza n d o  xama forma ver  
b a l .
7 . 2 .  A C ategoria  Fonolõgica
Considerando em seguida  as três v ariá v e is  fonolõgicas 
(Vog, Con e Pau) , fo i proposta uma h ipõ tese  de nulidad e  de que 
não há d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  entre  essas v ar iã v e is  em relação  
ao processo de  supressã o , sendo que a foi r e je it a d a , demons­
trando  que o tipo  de segmento que segue a consoante pode te r  




0 r Totais %
Vog 117 21 138 8 4 .7 8
Con 188 89 277 67 .87
Pau 151 62 213 7 0 .8 9
Tot ai s 45 6 17 2 628
vr = 1 3 ,7 2 7  > 1 0 ,5 9 7  (p . 0 ,0 0 5  , 2 gl)
(}) = 0 ,1 4 8
Três comparações foram f e i t a s .  ISna entre a v ar iá v e l  Vog 
e uma com binatória de  Con e Pau , tendo sido  re je ita d a  a de
que não há d ife r e n ç a  entre a Vog e o grupo de Con e Pau em r e ­
lação ao processo de supressão , por causa do qui-quadrado de 
1 3 ,1 7 4  > 1 0 ,8 2 7  (p. 0 ,0 0 1 ,  1 g l) , reforçado  pelo  "p h i "  de 0 ,144 , 
is to  é , a Vog no segmento segu inte  é um fato r  s ig n if ic a n t e . A 
segunda comparação fo i entre a v a r iá v e l  Con e vana com binatória  
de  Vog e Pau . Foi r e je ita d a  a de  que não há d ife r e n ç a  entre  
a v a r iá v e l  Con e o grupo de  Vog e Pau em relação á supressão  do 
/ r / ,  d ia n t e  do qui-quadrado apresentado de  5 ,6 0 2  > 5 ,4 1 2  (p. 
0 ,0 2 ,  1 g l ) , is t o  é , o / r /  tem p ro b a b ilid ad e  de  1 em 50 de  ser  
elim inado  se  v ie r  seguido  de  Con no segmento s e g u in te .
Para  a comparação entre  a Pau e xjma com binatória  de  Vog 
e Con, não fo i p o ssív el r e je it a r  a de  que não há d ife r e n ç a  
entre  a Pau e o grupo de Vog e Con em relação  ao processo de 
sup ressã o , em face  do qui-quadrado n ã o - sig n ifican te  apresentado .
Essas constatações nos levaram ã conclusão de q u e , entre 
as v ar iá v e is  da categ o ria  fo n o ló g ic a , a Vog e a Con, no segmen­
to s e g u in t e , parecem ser  elementos pro p ic iado res  da supressão 
do / r /  em posição f in a l  entre  a população fem inina  de  C a p iv a r i .
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7 . 3 .  A Categoria  E xtra lin g ü íst ic a  
7. 3 . 1 .  Idade
Quanto à id a d e , não fo i p o ssív el r e je it a r  a h ipó tese  de 
n ulid ad e  de  que não há d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  entre os quatro 
grupos etários  em relação ao processo  de supressão , de  acordo 
com os dados apresentado abaixo .
Tabela  (36)
0 r Totais %
11 15 5 20 7 5 .0 0
12 15 8 51 209 7 5 .6 0
13 36 21 57 63. 16
14 247 95 342 7 2 .2 2
Totais 45 6 172 62 8
X = 3 ,5 8 2  < 7 ,8 1 5  (p. 0 , 0 5 ,  3 gl)
7 . Z . 2 .  N-Cvel Educacional*
Uma h ipó tese  de n u l id a d e , declarando  que não há d i f e r e n ­
ça s i g n i f i c a t i v a  entre os n íve is  educacionais  E l ,  2 e 3 em r e ­
lação ã supressão  do / r /  não pôde ser  r e je i t a d a , dado o qui- 
quadrado nã o- sign ifican te  apresentado na tab ela  s e g u in te :
*Não houve representações para o n ív e l  E4 entre  a população f e ­
m in ina  de  C ap iv ar i.
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Tabela  (37)
0 r Totais %
El 389 149 538 72 .3 0
E2 45 19 64 70 . 31
E3 22 4 26 84 . 61
Totais 45 6 172 62 8
X = 2 ,0 7 9  < 5 ,9 9 1  (p. 0 ,0 5 ,  2 gl)
7 . 4 .  C ategoria  Gram atical & C ategoria  Fonológica
Através dos testes, a n t e r io r e s , verifico u- se  que a v a r iá ­
v e l  gram atical FV demonstrou ser  o fa to r  lin g ü íst ic o  m ais impor 
ta n te . Resolvemos testá-lo em comparação ãs três v a r iá v e is  da 
categoria  fo n o ló g ic a , sendo proposta uma hipótese  de nu lid ad e  
de  que não há d ife re n ç a  s ig n if ic a n t e  entre essas v a r iá v e is  em 
relação  ao processo de supressão .
Um qui-quadrado de 1 ,2 0 4  < 5 ,9 9 1  (p. 0 ,0 5 ,  2 gl) não per  
m itiu  r e je i t a r  a H ^ , is to  é ,  para  a população fem inina  de  C ap i­
v a r i ,  o fa to r  gram atical FV é o mais im portante , qualquer  que 
s e ja  o contexto seg u in te .
7 . 5 .  A M edida de Força dos Relacionam entos
Em r e s m o  segue-se a ordenação dos fatores estudados nes_ 
t a  a n á lis e :
Fator (})
FV = 0 ,9 1 1  
Vog = 0 ,1 4 4
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Entre a população fem inina  de  C a p iv a r i , foram considera  
dos s ig n ific a n t e s  os fatores l in g ü ís t ic o s  apenas. Pelo  exame do 
" p h i " ,  o mais forte  i  a FV , preferentem ente seguido  de Vog no 
segmento s e g u in te , is to  é , a v o gal demonstrou um certo  grau de 
força  em relação à supressão do / r /  em posição  de  f in a l  de  pa­
la v ra .
SUPRESSÃO.DO / R /  EM FINAL DE PALAVRA PELA 
POPULAÇÃO MASCULINA DE CAPIVARI
CAPÍTULO V I I I
A amostra da  população m asculina  de C ap ivari c o n s is t iu  sn
10 pessoas com idades dos 14 aos 90 anos e cujos n íveis  de i n s ­
trução vão desde  as sé rie s  do prim ário até o n ív e l  u n iv e r s it á ­
r io .
Esses inform antes suprimiram  / r /  em posição  de  f in a l  de  
palavra  380 vezes em 4 9 5 , 7 6 .7 6 % ,  estando o processo  de su p res ­
são, bastante  avançado.
8 .1 .  A C ategoria  Gram atical
Propondo vima h ipó tese  de n u lid ad e  de  que não há d i f e r e n ­
ça s ig n i f i c a n t e  entre as v ar iá v e is  da  categ o ria  em relação  ã 
supressão do / r / ,  a d ife r e n ç a  sendo s i g n i f i c a t i v a ,  fo i r e j e i t a ­
d a  a h ip ó te s e , conforme dos dados da tab ela  ( 3 8 ) .
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Tabela (38)
0 r Tot ai s %
FV 335 28 363 9 2 .2 9
N 41 49 90 4 5 .5  6
P 4 38 42 9 .5 2
Totais 380 115 495
= 2 0 4 , 662 > 1 3 ,8 1 5 (p. 0 ,0 0 1 , 2 gl)
O = 0 ,6 4 3
A v a r iá v e l  FV demonstrou ser o fa to r  mais im portante no 
p ro c esso , o que se  depreende da a lta  porcentagem  alcançada  p e la  
v a r iá v e l , e comparada ás baixas  porcentagens ex ib id as  pelo  N e 
P , considerados fatores  in ib id o re s  do p ro cesso . P o rta n to , a pro 
b a b ilid a d e  de  a consoante ser  elim inada  é mais de  1 em 1 0 0 0 , se 
e s t iv e r  no f in a l  de  uma forma v e rb a l .
8 .2 .  A C atego ria  Fonolõgica
Como m ostra a tab e la  (39) a b a ix o , não fo i p o ssív e l  r e je ^  
ta r  a h ipó tese  de  n u lid ad e  de  que não há d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n t e  
entre  as três  v ar iã v e is  fonolõgicas  em relação  ã supressão  do 
/ r /  em f in a l  de  p a la v ra .
Tabela (39)
0 r Tot ai s %
Vog 12 2 26 148 8 2 .4 3
Con 162 53 215 7 5 .3 5
Pau 96 36 132 7 2 .7 3
Totais 380 ■ 115 495
X^ = 4 ,1 1 4 > 5 ,9 9 1  (p. 0 , 0 5 ,  2 gl)
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E n tretan to , as altas porcentagens apresentadas por cada 
uma das três v ar iá v e is  perm ite-nos, experim entalm ente, co n clu ir  
que a catego ria  fo no lógica , como uma t o t a l id a d e , deve t e r  a lg u ­
ma in f lu ê n c ia  no processo de supressão .
8 .3 .  A Categoria  E x tra lin g ü íst ic a
8 . 3 . 1 .  Idade
Em relação  ã amostra dos dados da  população m asculina  de 
C a p iv a r i , deveríamos v e r i f ic a r  q ual grupo etário  fo i fator  s i g ­
n i f ic a n t e . A h ipótese  de n u lid ad e  de que não há d ife r e n ç a  s i g ­
n if ic a n t e  entre  os d ife re n te s  grupos etários  não pôde ser  re ­
j e i t a d a , de acordo com a tab ela  s e g u in te .
T ab ela  (4 0)
0 r Totais %
11 67 20 87 7 7 .0 1
12 15 3 51 204 7 5 .0 0
13 45 18 63 7 1 . 43
14 115 26 141 8 1 .5 6
Totais 380 115 495
= 3 ,1 8 3  < 7 ,8 1 5  (p. 0 , 0 5 ,  3 gl)
8 . 2 . 2 .  N-Cvel Educacional
Para  esta  v a r iá v e l  e x t r a l in g ü í s t ic a , propusemos uma hipó 
tese  de n u lid ad e  de que não há d ife r e n ç a  s ig n i f i c a n t e  entre  os 
d ife r e n t e s  n ív e is  educacionais  em relação  ã supressão  do / r / .
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A h ipó tese  foi re je ita d a  por ter  s id o  obtido  um qui-quadrado bas 
tan te  s ig n i f i c a t iv o .
Tabela  (41)
0 r Totais %
El 331 71 402 8 2 .3 4
E2 17 6 23 7 3 .9 1
E3 20 10 30 6 6 .6 6
E4 12 28 40 3 0 .0 0
Totais 380 115 495
= 5 7 ,8 7 1 > 16 ,2 6 8  (p. 0 ,0 0 1 ,  3 gl)
O = 0 ,3 4 2
Partindo  do qui-quadrado acim a, propusemo-nos a v e r i f i ­
car entre  os grupos de instrução  qual ou quais  eram mais signi-  
f ic a n t e s . Os n íveis  E l ,  2 combinados foram comparados a lama com 
b in a t ó r ia  dos n íveis  seguintes  E 3 , 4 ; o resultad o  perm itiu  r e ­
j e i t a r  a de que não há d ife r e n ç a  s ig n i f i c a n t e  entre esses 
grupos em relação  ao processo de su p ressã o , em v is t a  do qui- 
quadrado bastante  s ig n i f ic a t iv o  de 4 4 ,0 8 2  > 1 0 ,8 2 7  (p . 0 ,0 0 1 ,  
1 g l ) , cujo  "p h i "  fo i de 0 ,2 9 8 .
A conclusão a que chegamos fo i  que os in d iv ídu o s  de me­
nor grau de  instrução  suprimem mais / r /  em f i n a l  de p alavra  
(mais de  1 em 1000) do que os de instruçã o  mais avançada.
Podemos d i z e r , experim entalm ente , que a população mascu­
l in a  de  Capivari pode estar  na vanguarda  em relação  ao processo 
de supressão  no que tange ao fato r  n ív e l  ed u c ac io n a l .
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8 .4 .  Categoria  Gram atical & Categoria  Foriológica
1
I
D ia n te  de um qui-quadrado de 0 ,8 8 1  |c 5 ,9 9 1  (p . 0 , 0 5 ,  2
1
gl) , a h ipó tese  de nulidade  de que não há c^if^^ença s ig n ifica n -
i
te  entre essas v ariá v e is  não pôde ser  r e je it a d a . E n tre ta n to , em
1
razão da a lta  porcentagem apresentada  pelo  jfator FV , este  pode
1
ser  considerado  o mais im portante no processo de  supressão .
8 . 5 .  A M edida da  Força dos Relacionam entos
Para  a população m asculina de  C ap ivari é a se g u in te  a or 
denação dos fatores estudado s :
Fator (j)
FV = 0 ,6 4 3  
E l , 2 = 0 ,3 4 2
O fato r  lin g ü ís t ic o  da  categ o ria  g ra m a iic a l , FV , é o mais
I
fo rte  no processo da supressão . Secundariamentle, com um "p h i "
i
bastante  s i g n i f i c a t i v o , segue-se o fa to r  e x t r a lin g ü ís t ic o  n ível
1
educacional E l e E 2 , is t o  é , graus de  instrução  até a 8? sé rie
1
como pro p ic iado res  da supressão do / r /  em f in a l  de p a la v ra .
COMPARAÇAO d a s  a m o s t r a s  DA p o p u l a ç Ao  
FEMININA  E fíASCULINA DE CAPIVAJII
CAPÍTULO IX
l
A soma dos dados da  amostra da  população fem in ina  e mas-
1
c u lin a  de  C ap ivari revelou  que os inform antes dos d o is  sexos e-
liminam / r /  em f in a l  de p alavra  836 vezes  em 1 1 2 3 , 7 4 .4 4 % .
i
1
Partin do  da  h ipó tese  de n u lid ad e  de que não hã d ife r e n ç a
— i
s ig n if ic a n t e  no processo de  sup ressã o , p e la  soma dos dados da
i
amostra d a  população fem inina  e m asculina  de  Q a p iv a r i , o qui- 
quadrado apresentado não p erm itiu  r e je i t a r  a h ip ó te se .
T a b e la  (42)
Parece  haver sim \am e q u ilí b r io  entre  os n ív e is  de sup re^
1
são das duas populações de C a p iv a r i . E n tre ta n to , 'como o qtii-qua
i
1
drado da  ta b e la  (42) r e f l e t i u  apenas o re su lta d o  dos to ta is  de 
ausência  versus  presença  da consoante , optamos em', p ro sseguir
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analisan do  as categorias l in g ü íst ic a s  e e x t r a l in g ü í s t ic a s .
9 .1 .  A C ateqoria  Gram atical
Propusemo-nos uma de que não há d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n
1
te  entre  as v ariá v eis  da catego ria  gram atical, p ela  comparação
i
dos dados da  amostra da  população fem inina  e m asculina  de Capi-
1
v ari em relação  ao processo de supressão . Apenas a FV apresen­
tou  qui-quadrado s ig n i f i c a n t e , p o s s ib ilita n d o  i a re je iç ã o  da hi-
i







0 436 335 771
1
9 6 .0 1
1









X = 2 4 ,0 6 9  > 1 0 ,8 2 7  (p. 0 ,0 0 1 ,  1 gí) 
Ò = 0 ,1 7  3
D ia n te  da n ã o- sign ificã ncia  dos qiii-quadrados aprèsenta-
i
dos pelas  v a r iá v e is  N e P , optamos por r e p r e s e n ta r , graficam en­
t e  na f ig u r a  ( 3 ) ,  as porcentagens das três v a r iá v e is  gram ati­
c ais  .
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FV
F igu ra  (3) 
N
Através do g r á fic o , podemos notar os nívfeis percentuais
1
muito baixos das v ar iá v e is  gram aticais N e P ,  prova ev idente  do 
caráter in ib id o r  que esses fatores  vêm demonstrando ao curso 
d essa  d is s e r ta ç ã o .
9 .2 .  A C ategoria  Fonolõgica
A h ipõ tese  de  n ulid ad e  se g u in te  d e v e r ia  determ inar que 
não há d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  entre  as v a r iá v e is ' fonolõgicas
p ela  comparação dos dados da  amostra da  população fem inina  e
1
m asculina  de C apivari na supressão  do / r / .  A h ipq tese  não põde 
ser  r e je i t a d a , por causa dos qui-quadrados obtidos se  conserva­
rem abaixo  dos níveis  de p ro b a b ilid a d e  e x ig id o s , 'embora manten-
I




Vog = 8 3 .5 7  0,22.1 < 3 ,8 4 1  (p . 0 , 0 5 ,  1 gl)
Con = 7 1 .1 3  3 ,2 9 8  < 3 , 8 4 1  (p. 0 , 0 5 ,  1 gl)
1
Pau = 7 1 .5 9  0 ,1 3 5  < 3 ,8 4 1  (p. 0|,05, 1 gl)
i
Isto  é , as v ariá veis  fo n o ló g ic a s , apenas guando a n a lisa
i
das como co njunto , devem ter  in flu ê n c ia  no processo  de supres­
são.
9 .3 .  A C ategoria  E xtra lin g ü íst ic a
9 . 2 . 1 .  Idade
Desejávam os, em seguim ento, determ inar q ual o grupo etá-
• I
rio  fo i fato r  s ig n if ic a n t e  no p ro cesso . A baixo  os fa t o r e s , por­
centagens e qui-quadrados re sp e c tiv o s :
Fator % X^
11 = 7 6 .6 4  0 ,0 3 7  < 3 ,8 4 1  (p . 0 , 0 5 , i l  gl)
I
1
12 = 7 5 .3 0  0 ,0 2 0  < 3 ,8 4 1  (p . 0 , 0 5 , , 1  gl)
13 = 6 7 .5 0  0 ,9 3 3  < 3 ,8 4 1  (p . 0 , 0 5 ,  'l  gl)
1
14 = 7 9 .9 5  4 ,6 3 7  > 3 ,8 4 1  (p . 0 , 0 5 ,  il gl)
1
Os n ív e is  percentuais  acima são a c e it á v e is  para todas as
1
fa ixas  e t á r i a s , en tretan to , entre os qui- quadrados o b t id o s , o 
grupo etá rio  14 demonstrou ser  o fa to r  mais s i g n i f i c a n t e , ou se
j a ,  os inform antes mais velhos (mais de  60 anos) suprimem mais
1
/ r /  em f in a l  de palavra  do que as gerações mais nc^vas, numa pró 
porção de mais de 1 em 20 entre  a população fem in ina  e m a sc u li­
na de  C a p iv a r i . 0  "p h i "  alcançado igualm ente  dem or^trou que 14 







Tot ai s 1 %
0 22 20 42 ! 75 .00
r 4 10 14 25 .0 0
Totais 26 30 56  ‘
= 2 ,3 9 3 < 3 ,8 4 1  (p.
1
0 ,0 5 ,  1 g l ) ‘
l
comparação dos dados da amostra dei El , E2
tre  a população fem inina  e m asculina de C a p iv a r i , f ic a  r e je i t a ­
da a h ipótese  de nulid ad e  de que não hã d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  
entre os d ife re n te s  n íve is  em relação à supressião do / r / , tendo
em v is t a  o qui-quadrado apresentado por E l ,  reforçado  pelo "phi"
1
demonstrando ser  este  o fato r  mais im portante np processo  da 
supressão para  n ív e l  de  in stru ç ã o .
9 .4 .  C ategoria  Gram atical & Categoria  Fonológica
i
No que tange  a catego ria  g ram atica l, FV q o fator  m ais
I
im portante . Não fo i p o ssív el d etectar  relacionairientos entre  , e s ­
t e  fato r  e as v ar iá v e is  da  catego ria  fonológica,* em razão dos
i
qui-quadrados n ã o- sign ificativo s  apresentados pelas mesmas.
9 .5 .  A M edida da  Força dos Relacionam entos
Prim eiram ente , entre  as v a r iá v e is  l in g ü í s t ic a s , a FV d e ­
m onstrou ser  o fato r  de  m aior fo r ç a , com lam "phi"i bem a lt o .
i
Se considerarm os as porcentagens obtidas p.elas v a r iá v e is
fo n o ló g ic a s , em p a r t ic u la r  p ela  V o g , podemos, experim entalm ente,
I
conclviir que a in f lu e n c ia  dessas  v a r iá v e is  no probesso  de su-
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pressão pode e x i s t i r ,  quando analisadas globalm ente.
1
Outrossim , as chances do / r /  ser  sup rim id o , se pertencer
!i
a uma forma v e r b a l , são bastante  gran des , não importando o seg-
i
mento s e g u in t e . j
I
Entre  as v ariá v e is  e x t r a l in g ü í s t ic a s , aquela  que demons-
i
trou  ser  a mais im portante fo i E l . Is to  quer djizer q u e , em Cap^ 
v a r i , pessoas com graus mais avançados de instrução  não s u p r i­
mem / r /  em f in a l  de palavra  como aqueles indivíduos  que possuem
1
até as sé ries  do prim ário . Estes parecem e sta r jn a  vanguarda no
processo da  supressão . i
i
No que se  re fe re  aos grupos de fa ix a s  e t á r ia s , o grupo 
1 4 , is t o  é ,  indivíduos  com mais de 60 a n o s , homens e m ulheres ,
suprimem mais / r /  em f in a l  de palavra  do que as' gerações mais
i
jo v e n s . A proporção para este  fator fo i de mais. de  1 em 2 0 ,  com 
"p h i "  de  0 ,0 9 8 ,  considerado pouco expressivol para  nossa aná- 
l i s e  e ,  p o rtanto , elim inado da  presente  ordenação.
Fator (j)
FV = 0 ,1 7  3 
E l  = 0 ,1 1 7
COMPARAÇÃO ENTRE AS AMOSTRAS DA POPlULAÇÃO 
FEMININA E MASCULINA DE TUBARÃO E CAPIVARI
CAPÍTULO X
O passo seg u in te  na an á lise  das v ar iá v e is  l in g ü íst ic a s  e 
e x tr a lin g ü íst ic a s  foi determ inar quais os fatores mais im portan 
tes pela  comparação das populações de Tubarão e 'C apivari, a fim 
de d esc o b r ir  qual das duas áreas está  na vanguarba no processo 
de sup ressã o . '
i
Uma h ipõ tese  de nulidad e  de que não há d ife r e n ç a  s i g n i ­
fic a n te  entre  as amostras da população fem irãna e m asculina  de 
Tubarão e C ap ivari em relação ã supressão  do /r /j e m  f in a l  de pa 
lavra  não fo i r e je i t a d a , em v is t a  do qui-quadradõ não- significan  
te  o b tid o .
Quanto ãs porcentagens o btidas  por cada um'a das duas áre
1
a s , a d ife r e n ç a  é mínima. Tubarão com 7 6 . 43% e C apivari com
1
7 4 .4 4 % .
1
Nossa h ip õ tese  i n i c i a l  de  que Tubarão s e r ia  a área mais 
inovadora  e C ap ivari a m ais conservadora em relação  ã supressão  
do / r /  f i n a l  não põde ser  su ste n ta d a , em v is t a  d o ' qui-quadrado 
náo-sigrã f ic a n t e , is t o  é , em ambas as áreas o processo  pode con 
siderar- se  bastante  avançado . '
i
C ap ivari não deve ser  an a lisad o  também como. uma área de
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tra n s iç ã o , nos termos discutidos  por P e ty t , mas fazendo p arte  
da  área fo c al  de Tubarão.
1 0 .1 .  A C ategoria  Gram atical
I
As aná lises  anteriores apontaram a FV como o fa to r  grama­
t i c a l  mais im portante no processo da  supressão .
i
ttna h ipó tese  de nulidade  de que não há d ife r e n ç a  entre 
as v a r iá v e is  de catego ria  gram atical, p e la  comparação das amos­
tras das populações de Tubarão e Capivari em relação ã supressão
1
do / r /  não pode ser r e je it a d a , dev ido  aos qui-quadrados não-sig-
n ific a n te s  apresentados . l
i
Em seg u id a  propusemos uma h ipó tese  a lte r n a t iv a  de que há 
uma d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  entre as v ar iá v e is  grjam aticais, levan  
do em conta xama comparação entre a soma dos dadps da amostra da
I
população fem inina  de Tubarão e C ap ivari e os dados da amostra
I
da  população m asculina  das duas áreas em relação* ã supressão  do 
/ r /  em f in a l  de  p a la v ra . A fo i a c e it a , conforme os resultados





F--Tub + Cap 841 10 851 98'. 82
M--Tub + Cap 390 31 421 92l. 64
To tais 1231 41 1272 !
= 34 , 578  > 1 0 ,8 2 7 (p. 0 ,0 0 1 , 1 g l) i




X = 2 0 ,3 6 5  > 1 0 ,827  (p. 0 ,0 0 1 ,  1 gl) 
(j) = 0 ,2 3 6
(P)
Tabela  (49)
F-Tub + Cap 2 62 64 3 .1 3
M-Tub + Cap 4 44 48 Í3.33
Totais 108 112
X = 1 ,4 4 0  < 3 ,8 4 1  (p. 0 , 0 5 ,  1 gl)
A v a r iá v e l  FV apresentou um qui-quadrado s ig n i f ic a n t e  na 
supressão  do / r /  para o sexo fem inino .
Havia uma d ife r e n ç a  s ig n if ic a n t e  apresentada  p e la  variá-
, i
v e l  N na retenção do / r /  f in a l  para o sexo m asculino .
É ev idente  que apenas o qui-quadrado obtidp  p e la  FV tem 
s ig n if ic â n c ia  para  nossa aná lise  do processo  de supressão . Es­
ses resultados  vêm reafirm ar o aspecto favorá vel a retenção da 
consoante dem onstrado p ela  v ar iá v e l  gram atical N é , p r in c ip a l ­
mente p e la  preposição .
1 0 .2 .  A. C atego ria  Fonológica
As v a r iá v e is  desta  catego ria  têm revelado  certa  in c o n si£
92
tência  de  resultados nas análises  a n te r io r e s .
Propusemos uma hipótese de n ulid ad e  de que não há d i f e ­
rença s ig n i f ic a n t e  entre as v ar iá v e is  fo n o ló g icas , comparadas
as populações das duas áreas em relação  ã supressão do / r /  fi-
i
n a l . A h ipó tese  foi re je ita d a  para  a v ar iá v e l  Cpn que alcançou 
um qui-quadrado de 7 ,8 0 8  > 6 ,6 3 5  (p. 0 , 0 1 ,  1 gl]) para  a popula­
ção fem inina  das duas áreas e o qui-quadrado dei 1 4 ,6 8 6  > 1 0 ,8 2 7
(p. 0 ,0 0 1 ,  1 gl) para a população m asculina  de Tubarão e Capi-
i
v a r i . Os outros q u i-quadrados foram considerados nã o- sign ifican  
te s .
D ia n te  dos resultado s , foram fe it a s  as seíguintes consta­
tações :
a) 0  fa to r  Con no segmento se g u in te  é o mais im portante 
nas condições expostas acim a; '
b) 0  fa to r  Pau , numa prim eira  comparação das amostras das
1
populações de Tubarão e C a p iv a r i , apresento u , para  a
1
população m asculina  das duas á re a s , um| qui-quadra- 
do muito próximo do lim ite  de s ig n if ic ã n c ia  (região
de n ã o- reje iç ã o ). A plicado  o te ste  de Y a t e s , obtive-
i
mos um qui-quadrado n ã o - sig n ifican te  no processo  de 
su p ressã o , sendo , p ortanto , excluído  o fato r  da p r e ­
sen te  a n á lis e ;
c) 0  fa to r  Vog não apresentou nenhuma s ig n i f i c ã n c ia  como
i
elem ento do segmento segxiinte no processo  de su p res ­
sã o .
Em razão dessas constataçõ es, resolvemos representar  gra
ficam ente na f ig u r a  (4) as v ar iã v e is  fo no lõgicas  d is t r ib u íd a s  de
i
acordo com as porcentagens apresentadas pelas  populações e as 
á rea s . ;
Nossa h ipó tese  i n i c i a l  de que a Vog no segmento segiainte
i
é m  fato r  im portante não põde ser  confirm ada . É p o s s í v e l , para
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1 0 .3 .  A Categoria  Ext r a li  ngüí s t ic a
1 0 , 2 . 1 .  Sexo
Nossa 2?  h ipótese  i n i c i a l  sobre o s e x o ,  supunha que o se 
xo m asculino  suprim ia / r /  em f in a l  de palavra  m'ais do que o s e ­
xo fem inino .
I
A fim de confirm ar se  a h ipó tese  era c o rre ta , foi propos 
ta  uma h ipótese  de n ulidad e  de que não hã d ife r e n ç a  s i g n i f i c a n ­
te entre os sexos de  duas áreas em relação ao processo  de su ­
pressão.




F-Tub 42 3 109 532
1
7 9 .5 1
F-Cap 45 6 17 2 62 8
i
7 2 .6 1
Totais 87 9 281 1160
■ 1
1
= 7 , 47 0 > 6 ,6 3 5 (p. 0 ,0 1 ,  1 g l)
O = 0 ,0 8 0
Tabela  (51)
0 r Totais '%
M-Tub 57 39 96
.. |...
5 9|. 38
M-Cap 380 115 495 7 6 .7 7
Totais 437 15 4 591 1
X^ = 1 2 ,6 2  4 > 1 0 , 827 (p. 0 ,0 0 1 ,  1
_j_. ..
gl)
0 0 ,1 4 6
D ian te  dos qui-quadrados o b t id o s , fo i p o ssív e l  a r e j e i ­
ção da h ip ó t e s e , tanto  para o sexo m asculino  como p ara  o fem i­
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nino . Experim entalm ente podemos d iz e r  que há um e q u ilíb r io  en­
t r e  ambos os sexos no processo , mas o qui-quadrado apresentado 
pelo  sexo m asculino  é mais s ig n if ic a n t e .
1 0 . 3 . 2 .  Id a d e*
O passo segu inte  era saber qual o grupo de id a d e  era o 
fato r  mais im portante em relação ã supressão do i /r /  entre  a po­
pulação de Tubarão e C a p iv a r i . A p a r t ir  dos qui- quadrados, ape­
nas o grupo etário  13 obteve resultados que poss'ibi li  taram a re
je ição  da  de que não há d ife r e n ç a  s ig n i f ic a n t e  entre  os gru-
i
pos de id a d e , comparando as populações fem in ina  e m asculina  das 
duas áreas em relação ao processo de supressão , i
Tabela  (52 )
0 r Tot ai s
i
i ^
F-I3-Tub 105 26 131 é o .i5
F-I3-Cap 36 21 57 6 3 .1 6
1
Totais 141 47 188 !
X^ = 6 ,1 1 8 > 5 ,4 1 2  (p,. 0 ,0 2 , 1 g l)
1
^  = 0 ,1 8 0
Tabela (53
i
0 r Totais i%
M-I3-Tub 9 12 21 42Í.86
M-I3-Cap 45 18 63 7 1 .4 3
Totais 54 30 84
, .!. ______
X = 5 ,6 0 0  > 5 ,4 1 2  (p. 0 , 0 2 ,  1 gl) 
(i) = 0 ,2 5 8
*Não houve representações para  o grupo 14 entre  a população ma£ 
c u lin a  de  Tubarão .
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Como as demais fa ixas  etárias náo apresentaram  qui-quadra 
dos s ig n i f ic a n t e s , e , não sendo p lau sív e l  qualc^uer t ip o  de cor 
relação entre as mesmas, em face  do que f ic o u  éxposto até a q u i , 
chegamos ã conclusão de que este fato r  só p od eria  ser  explicado  
através de outros dados que não estão d isp o n ív e is  para a presen  
te a n á lis e .
10. S. 2. N%vel Eduaaaional
No que se refere  ã comparação entre os níveis  educacio-
i -
n a i s , p artindo  da  h ipótese  de  n ulidad e  de  que não há d ife r e n ç a  
s ig n i f ic a n t e  entre as v ar iá v e is  do n ív el  educacional para a po-
I
pulação fem irãna e m asculina  de  Tubarão e Capivari em relação  á 
supressão  do / r /  f i n a l ,  não fo i p o ssív el r e je it a r  a h ip ó te se , 
senão p arcialm ente , d ia n te  do qui-quadrado do n ível E l ,  acima 
do n ível de s ig n if ic ã n c ia  e x ig id o .





F-El-Tub 348 73 421 8á. 66
F-El-Cap 389 149 538 721.30
Totais 7 37 222 95 9
1
= 1 4 ,2 37 > 1 0 ,8 2 7 (P- 0 ,0 0 1 ,  1
1




P o rtan to , o nível educacional El é o fator mais importan 
te  na supressão  do / r /  em f in a l  de p a la v ra .
Controlando a v ar iá v el  F , ao n ível educacional El e com­
parando Tubarão com C a p iv a r i , há uma d ife re n ç a  s ig n if ic a n t e  em 
favor da  p rim eira  (tabela  5 4 ) ;  controlando a v a r iá v e l  M , ao n í­
v e l  El e comparando Tubarão e C a p iv a r i , há uma d ife r e n ç a  s i g n i ­
fic a n te  em favor da últim a (tabela  5 5 ) .
I
Quanto a nossa h ipótese  i n i c i a l  de  que ini^ivíduos com n^ 
ve is  de instruçã o  mais baixos suprimem / r /  em f in a l  de palavra  
mais do que aqueles que possuem in stru çã o  avançada , há uma pe­
quena in c o n s is t ê n c ia  quando se tr a ta  do  c o n t r o le jE l , is t o  é , o
sexo F de Tubarão está na vanguarda em comparaçãq com C a p iv a r i ,
l
enquanto o sexo M de Capivari suprim e mais / r /  emi f in a l  de pala
1
vra  do que Tubarão .
Explicaçõ es  para esse fenômeno seriam  todas e s p e c u la t i­
vas .
1 0 .4 .  C ateg o ria  Gram atical & C atego ria  F o no ló gica
P artin d o  do fato  de que o fa to r  FV é o mais im portante da 
categoria  gram atical em relação  ao processo  de  supressão  e , d i ­
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ante dos qui-quadrados apresentados pela  v ar iá v e l  Con, d e c id i ­
mos te s ta r  todas as v ariá v e is  da categoria  fono lógica  com aque­
le  fa to r .
Propusemos uma h ipó tese  de nulidade de que não há d i f e ­
rença entre as variáveis  da catego ria  fonológica  combinados com 
a F V , controlando as populações das duas áreas em relação ã su­
pressão do / r / .  A não foi r e je i t a d a , em v is t a  dos q u i-quadra 
dos não- significantes apresentados.
Duas conclusões a resp e ito  são:
a) A FV é o fato r  de m aior força  e mais S 'ig n ific a n te  en­
tre  as v ariá v e is  lin g ü ís t ic a s  em relação  ã supressão 
do / r / ;
b) As v ariá veis  da categ o ria  fo n o lógica  devem t e r  i n f l u ­
ência  no processo apenas como uma tota|.idade.
1 0 .5 .  A M edida da Força dos Relacionam entos
Abaixo  a ordenação dos fatores  da catégorisa l in g ü í s t ic a  
e e x t r a lin g ü ís t ic a  que apresentaram  s ig n if ic â n c ia ' para  esta  aná
I
l i s e :
Fator (j)
FV = 0 ,1 6 5  
El-M = 0 ,1 8 4
A FV é d e fin it iv a m e n te  o fa to r  de m aior força entre  as 
v ar iá v e is  lin g ü ís t ic a s  em relação  ã supressão  do / r /  em f in a l  
de  p a la v ra .
Quanto ã v ar iá v e is  s o c i a i s ,  o n ív e l  educacional mais
1
b a ix o , is t o  e , as series  do curso p r im á rio , demonstrou ser  o 
mais s ig n i f ic a n t e  no curso d e s ta  d is s e r t a ç ã o . Por i s s o , embora
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ad as as amos-tenha revelado  certa  d is c r e p â n c ia , quando compare 
tras das duas á reas , sendo o "p h i "  alcançado pelo  sexo M em El
I
altam ente s ig n i f i c a t iv o , fo i in clu ído  nesta  ordenação.
CAPÍTULO XI 
CONCLUSÕES
Os resultados das análises  d esta  dissertaição confirm a­
ram, quanto ãs variá v eis  s o c i a i s , que o sexo m asbulino  está na 
vanguarda no processo de  supressã o , seguido  ao sèxo fem inino .
No estudo de Chambers & T r u d g il l  (197 8:97-1-98), as mulhe-
i
res na sociedade  in g le sa  têm um comportamento socjial mais de 
acordo com as normas: são m ais r e s tr ita s  ao l e r ,  iã educação e 
s o c ia liza ç ã o  dos f i l h o s ; mais d is c r e ta s  e polidasL  Os homens 
saem fora  do la r  para a d is p u ta  no t r a b a lh o , paraio  l a z e r ,e t c . ,  
entrando em contato com seus pares e com ind ivíduo s  de classes 
s o c ia is  in f e r io r e s , sendo mais propensos a a d q u ir ir  hábitos
com unitários mais g r o s se iro s , menos norm ativos. Eáta d ife re n ç a  
de comportamento s o c ia l , de acordo com os autores se r e f l e t i ­
r ia  nos hábitos lin g ü ístico s  mais l ib e r a is  para osj homens e 
mais norm ativos para as m ulheres.
1
Em nosso estudo , a a n á lise  dos do is  sexos na região de 
Tubarão e Capivari mostrou que há um e q u ilíb r io  entre os mesmos 
quanto á supressão do / r / .  Conforme vimos nas tab elas  (6 e 2 9 ) ,  
respectivam ente , a população fem in ina  de  Tubarão está  na v an ­
guarda , sendo que em C ap ivari é a população m asculina  que mais 
suprime o / r /  f in a l . Em C a p iv a r i , o grupo 14 mostrou n ível de
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s ig n i f i c â n c ia , comparadas as populações fem inina  e m asculina .
Quando comparados os dados das amostras das duas á r e a s , somente
i
I
o grupo 13 obteve qui-quadrado s ig n if ic a t iv o . A conclusão é que
o processo está d issem inado , atingindo  todas as fa ixa s  e tá ria s .
A v ariá v el n ível educacional foi a mais Iconstante, apli-
i
cados os t e s t e s , em se tratando  dos níveis mais | baixos de  esco­
la r id a d e . No capítulo  X , o sexo m asculino ao nÍAl^el prim ário em
I
I
Capivari (relativam ente mais do que em Tubarão) jestá na vanguar
»  I
da  em relação  ao p ro cesso , obtendo o "p h i" de  0 ,1 8 4 ;  as mulhe-
1
res em Tubarão (relativam ente mais do que em Capjivari) suprimem
/ r /  numa proporção de mais de 1 em 1 0 0 0 , obtendo' o "p h i "  de
1
0 ,1 2 2  (C f . Tabelas das pp. 96- 97 ). É natxiral que is s o  ocorre por
dois  motivos com preensíveis, se considerados em sentido  amplo;
i
a) as pessoas com nível prim ário de instrução são homens per-
1
tencentes ã classe  trab a lh a d o ra , onde não são iexigidos graus 
avançados de esco laridade  e , secundariam ente , 'mulheres que
permanecem re str ita s  aos a fazeres  do lar  e /o u  trabalhando  na
i
confecção de m anufaturados; I
b) as normas consideradas de p r e s t í g io , voltadas ás normas p re ^  
c r it iv a s  da fa la  form al, no c aso , favorecedoras da retenção 
da consoante , são regularm ente praticadas  por in d iv íd u o s  de 
graus mais avançados de e s c o la r id a d e , em situaçõ es  específi-
I
cas ou ã busca de um "s t a t u s " s o c ia l  mais e lev ad o .
i
No que d iz  respeito  ãs v ar iá v e is  l in g ü í s t ic a s , as provas 
e medida de associação  u t il iz a d a s  nesta  d issertaçã o  forneceram
I
os segu intes  r e s u lta d o s , sobre os q uais  fundamentaipos nossas con
clu sõ es . '
i
Prim eiram ente , entre  as v ar iá v e is  da  catego:^ia gram ati­
c a l , a FV fo i a mais a t in g id a  p e la  elim inação  da c q n so an te , d a ­
d a  a natureza  e n c lít ic a  do / r /  em posição de f in a l  de p a la v r a .
1
Neste condicionam ento l in g ü í s t ic o , o / r /  é redundante e não-in-
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form ativo . Em termos e s t a t í s t ic o s , tendo em v is ta  os níveis  dei
s ig n if ic â n c ia  alcançados por esse fa to r , podemas considerá-lo al 
tamente s ig n i f i c a t iv o . Nos nomes, a r e s is tê n c ia  m anifesta  â s u ­
p ressão , se e x p lic a  pelo  fato  de que podem ser  p lu r a l i z a d o s . 0
i
marcador de p lu r a l  f ic a  na competência do f a l a n t e , fazendo com 
que o / r /  f in a l  apareça com freqüência  nos nomeç s in g u la r e s , mais 
do que nas formas v erb ais  que não possuem t a l  marcador de p lu ­
ral . '
í
A preposição por  deve a sua natureza  p r o c lí t ic a  sua gran 
de ten d ência  ã preservação da consoante. I
Em resxamo, a forma verbal ê um fato r  palairizador da s u ­
pressão do / r /  em f in a l  de p a la v ra , a preposição ', p o la r iz a  a re
tenção da consoante , ficando  numa posição in te r m e d iá r ia , entre
1
os do is  p õ lo s , os nomes, com franca  tendência  pa:pa a retenção .
0 contexto fonológico  se g u in te , no in í c io  destas  a n á li ­
s e s , p arec ia  ser  bastante  s ig n if ic a n t e . i
De acordo com um consenso relativam ente  gen eralizad o  de 
que a tendência  á supressão d im in u iria  se  o / r /  f in a l  fosse  se- 
giiido por uma v o g a l , t a l  p o s s ib ilid a d e  fo i d escartad a  por n ó s , 
porque, d ia n te  dos dados submetidos aos t e s t e s , a 't e n d ê n c ia  ã
supressão p arec ia  m aior quando a consoante v inha  seg u id a  de uma
i
v o g a l . Os dados da amostra da  população m a s c u lin a ,de Tubarão , 
por exem plo, obteve um "p h i "  muito s ig n if ic a n t e  dè 0 ,3 6 4  para a
I
v ariá v el  v o a a l . Ao examinar a amostra d a  produção fem inina  de
-  i
C a p iv a r i , constatamos que o "p h i "  para esta  v ar iá v e l  ba ixava  vim 
pouco, passando a 0 ,1 4 4 ,  co nsiderado , entretanto  sluperior ao
"p h i "  apresentado  p ela  v ar iá v el  consoante entre  a mesma popula-
1
ção. ;
Quando da comparação das amostras da população fem inina
_  i _
e m asculina  de  Txibarão e da mesma comparação em C a p iv a r i , não
foram reg istrad as  medidas de associação  para  e s s a s jv a r i á v e is .
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Mo capítulo  X , foi fe it a  a comparação entre as amostras 
das duas populações de Tubarão e C apivari em conjunto e observa
mos que a v ar iã v el  Con apresentou um "p h i "  de  0^238 para a po-
!
pulação m asculina  das duas á reas , seguido  do "p h i "  de 0 ,1 2 1  pa ­
ra a população fem in ina . '
i
A pausa apresentou , no mesmo c a p ít u lo , um. qui-quadrado




Essas d is c r e p ã n c ia s , m anifestadas ao longò da an á lise  da 
categ o ria  fo n o lõ g ic a , fizeram  com que tentássem os, no capítulo  
X , xoma últim a com binatõria entre as v a r iá v e is  foholõgicas e a 
FV. Os resultados  foram não- significantes  e a coAclusão para 
aquela  categ o ria  não é outra senão aquela  que vínhamos apontan­
do nas aná lises  a n t e r io r e s , is t o  é , a categ o ria  fonolõgica ' no 
segmento se g u in te  ao / r /  em f in a l  de  p alavra  é xam fato r  p ro p i­
ciador  da  supressão da consoante , mas como uma t o t a l id a d e , sem
1
destaque  para  nenhum dos fatores segm entais ou do fato r  supra- 
segm ental.
[
Votre (1978), apesar de estudar  a r e t e n ç ã o d a  consoan­
te  entre  a lfa b e tiza n d o s  e u n iv e rs itá r io s  do Rio d ^  Jan e iro  e , 
apesar de apenas secundariam ente fa ze r  re fe rê n c ia |a o  processo 
de  supressão  do / r /  em f in a l  de p a la v r a , r e v e la , em sua a n á l i ­
s e , alguns aspectos que confirmaram nosso estudo . |
Para V o tre , as v ar iá v e is  gram aticais  que malis retêm a 
consoante são o sub stantivo  e o a d je t iv o , sendo o 'in f in it iv o  a 
que menos p ro p ic ia  a retenção . Em nossa  a n á l is e , o' i n f i n i t i v o
e , por extensão a forma v e r b a l , dem onstrou ser  mtiito favorável
ã sup ressã o , enquanto sub stantivo s  e a d je t iv o s , in c lu íd o s  na
■ ■ .  - i 
v a r iá v e l  nomes, e ,  p rincip alm ente  a preposição  são fato res  ini-
i
bidores do processo de  supressã o . Com parativam ente, no estudo
i
de Votre há m aior gen eralização  na d ireção  da  supressão no Rio
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do que em nossa análise  da área de Tubarão e Caiiivari , conforme 
as porcentagens abaixo : ;
0 Verbo Nome
i
Rio 93 .2 8% 5 5 .4 9 %
1
Tub + Cap 9 6 .78%
1
2 1 .5 3%
Is t o  poderia  parecer contrário  ã te o ria  fo n o lógica  cor­
rente  de que processos fono lógicos são sempre condicionados fo-
■. ' ■ i
nologicam ente e nunca gram aticalm ente (neste caso d is t in g u in d o
i
processo fonológico  produtivo de  regras m o rfo fo n p ló g icas , fo s ­
s i l iz a d a s  e não-produti v a s . Além d is s o , se examinamos os dados 
mais atentcimente, podemos observar o s e g u in te : ^
a) as formas verb ais  apresentam  as variantes  / r /  e / 0 /  
somente em contextos s a n d h i , is t o  é , emi posição  f in a l  
de p a la v ra , precedendo uma consoante oui uma v o gal em 
palavra  seguinte  ou antes de s i l ê n c i o ; j
b) os nomes apresentam as v ar ian tes  / r /  e / 0 /  não apenas
nos contextos sandhi m encionados, como as formas ver-
1
b a i s ,  mas também antes de lim ite  de  morfema, o qual 
é determ inado por meios s in tá t ic o s  e sem ânticos (não- 
fo n é t ic o s ) ; '
c) a preposição apresenta  as v ar ia n te s  / r /  e / 0 /  nos con 
textos sandhi somente antes de m a  consdante ou uma 
vogal na palavra  s e g u in t e . j
No caso dos nommes, o lim ite  de morfema tendle a bloquear  
e não condicionar  a aplicação  do processo  fonológi,co , e ,  quanto 
mais a v a r iá v e l  fonológica  é subm etida ã a lt e r n â n c ia , tanto
m aior a r e a lid a d e  p s ic o ló g ic a  d e sse  fonema no fa la n t e  e m aior 
sua  r e s is t ê n c ia  à supressão . Por exem plo , no in g lê s  am erican o ,a  
supressão de  / t , d /  ocorre amiúde se / t ,  d /  é o ünlco signo  ev ^  
dente  do p re té r ito  (mist perde seu  / t /  m ais freqüentem ente do
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missed ,  sim ilarm ente told  com respeito  a to lle d  ^cf. Labov 
1 971 :178- 85 ) ) .
A mesma realid ad e  p s ic o ló g ic a  permanece para a p rep o si­
ção p o r ,  mas a retenção se deve a regras fonotãticás nível-bai- 
xo que modificam a estrutura  s ilá b ic a  (ress ilab izaç ã o ) na estru  
tura  da  f a l a ,  a fim de se adaptar ã forma canônica  CV. É esta 
presença  persisten te  do / r /  no processo de r e s s ila b iza ç ã o  que 
retém o fonema na com petência* fonológica  ativ a  do fa lan te  e 
perm ite seu  aparecim ento quando a preposição precede a consoan­
te  na p alavra  seg u in te . Também se pode notar que a ■ preposição 
por  d if e r e  da forma verb al pelo fato  de que quase nunca recebe 
o acento prim ário na fa la  contínua .
As formas verb ais  do português se distinguem  por dois 
asp ectos : terminação em / r /  e acento primário na últim a v o g a l ,
I
sendo , portanto assinaladas  redundantem ente. Uma vez que nenhum 
su fixo  segue essas formas v e r b a is , deixando  o / r /  em posição 
d é b il  na  palavra  (c f . Hooper 197 6 :2 1 5 - 1 7 ) ,  o reconhecim ento des 
t a  como verbo pode ser  obtido  mesmo quando o / r /  é sup rim id o .O s  
dados neste  estudo mostram claram ente i s t o .
Em co n traste , os nomes podem ser  seguidos por lim ite  de 
morfema que separa a ra iz  dos s u fix o s  de p l u r a l , d im in u t iv o , 
e t c . Neste caso , o / r /  permanece psicologicam ente  real  por um 
tempo m aior porque está  presente  quando seguido  de s u f ix o . Como
L in e l l  (197 9 :1 8 2 )  destacou  "r e s tr iç õ e s  s in crô n icas eiTi rear  as des
se  tip o  têm sua contrapartida  d ia c r ô n ic a  no fato  dé que os sons 
mudam só gradualmente  —  e freqüentem ente começam com certas 
categorias  gram aticais  —  através do l é x i c o " .  i
0  processo fonológico  da  supressão  numa categ o ria  grama­
*Nossa concepção de competência  não é necessariairiente a mesma 
de Chomsky, o qual claram ente não tem a patente  na p a la v ra .C o r  
relacionam os competência fonológica  a t iv a  com o termo f i l o s ó f ^  
CO conhecer como e competência fo n o ló g ic a  passiva  com conhecer  
o q u e .
1 0 6
t ic a l  e sua conseqüente expansão a outras categorias  gram ati­
cais  pode ser  teoricam ente representado de \mia m aneira  que po­
d e r ia  r e f le t ir  uma com petência fonolõgica a t iv a  do fa la n t e . Tem 
s ido  h ab itu a l  em estudos so c io lin g ü ístico s  apresentar  a a p lic a ­
ção (ou não-aplicação) d e  uma "regra " t e m o s  de p ro b a b ilid a ­
d e s , mas este  caminho não fornece nenhuma ind icação  da  v e lo c id a  
de da  mudança. Se pudéssemos lo c a liza r  ta is  p ro b ab ilid ad es  ao 
longo de xjma escala  l in e a r  (ou logarítinica) , poderíamos então 
determ inar o ponto de onde o processo fonolõgico  avança rapida 
mente em direção  a sua  conclusão e ao ponto onde a v a r ia n te  fo- 
nêmica não estará  mais por m uito tempo na com petência fo n o lõ g i­
ca a t iv a  do fa la n te .
Contrastamos a com petência fonolõgica  a t iv a  do fa lan te  
com sua competência fo n o lõ g ica  p a s s iv a , c ara c te r iza d a  por seu 
reconhecim ento de que a v a r ia n te  fonêmica e x is te  na f a l a  de 
outros fa la n t e s . Sim ples generalizações  como "s e u  / r /  = meu 
/ 0 / "  perm ite comunicação em d ia leto - cruzad o . 0 termo prest-Cgio 
entra  no quadro somente quando vmi fa lan te  que não produz o / r /  
começa proposi t aim ente a im itar  xm fa lan te  que o p r o d u z . A con­
seqüência  d esta  im itação é bem conhecida  dos d ia l e t o l o g is t a s :h i  
perurbanism o.
No caso d a  área de  Tubarão - C a p iv a r i , não podemos f a la r  
em termos de d ia le t o  de p r e s t fg io , já  que o processo  d a  s u p re s ­
são está  num estágio  avançado em todos os inform antes e come­
çando a estender- se a outras categ o rias  gram aticais além das 
formas v e r b a is . Se há algxjma co isa  como um d ia le t o  de  p r e s t í ­
g io , é aquela  tran sm itid a  a r t if ic ia lm e n t e  através da in stru çã o  
mais e lev ad a .
Nosso estudo nos p erm itiu  v e r i f i c a r  que a m eto do lo gia  
e s c o lh id a , em e s p e c ia l  os te ste s  qui-quadrado e a m edida de  a s ­
sociação  "p h i "  são d is p o s it iv o s  seguros de  a n á lise  da  v a r ia ç ã o
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l in g ü í s t ic a . *
Esta  m etodologia , se u t i l i z a d a  na interpretação  da  v a r ia  
ção dos dados de amostras de d ife r e n te s  comunidades de língua  
portuguesa , poderia  contrib uir  para  o enriquecim ento da l in g ü í ^  
t ic a  t e ó r ic a  no estudo da variação  fo n o ló g ic a .
Em resum o, a supressão do / r /  em posição de f in a l  de pa­
la v r a , consideradas as ressalvas fe it a s  no percurso d esta  aná­
l i s e ,  é um traço  c aracterístico  da  linguagem  c o lo q u ia l , em e s ­
t i l o  in fo r m a l , dos falantes do português na área de Tubarão e 
C a p iv a r i , na região su l  de Santa  C ata rin a .
'''Houve pouca represent a t iv id a d e  de dados em algxiruas v ar iá v e is  , 
en tre ta n to , se  o número de  ocorrências  em certos grupos peque­
nos fo sse  aum entado, ta lv ez  fosse  o b tid a  m aior s ig n i f ic â n c ia  
dos t e s t e s .
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APÊNDICE
A ná lise  das consoantes e vogais  no segmento s e g u in t e .
Contexto Consonantal
Sendo pequeno o número de ocorrências  de consoantes no 
segmento se g u in te  nas amostras de  Tubarão e C a p iv a r i , decidim os 
jxintar os dados das duas áreas.
p 5 2 + 25 = 77 6 7 .5 3%
b 17 + 3 = 20 85 .00%
t 33 + 9 = 42 7 8 .5 7 %
d 98 + 49 = 147 6 6 .67%
k 119 + 39 = 15 8 7 5 .3 2 %
g 3 + 1 = 4 7 5 .0 0 %
f 14 + 8 = 22 6 3 .64%
V 11 + 4 = 15 7 3 .3 3 %
s 48 + 16 - = 64 7 5 .0 0 %
s 5 + 1 = 6 8 3 .3 3 %
z 3 + 9 = 12 2 5 .0 0 %
1 20 + 2 22 90 .91%
m 54 + 31 = 85 6 3 .5 3 %
n 86 + 20 — 116 7 4 .1 4 %
A fim  de  d e te c ta r  se  h av ia  um padrã o , em termos de  ponto 
e modo de a rt ic u la ç ã o , os segmentos foram c l a s s i f ic a d o s , de a- 
cordo com o sistem a  de  traços d is t in t iv o s  de Chomsky & H elle  
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